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E' um dos nossos correspondentes lama, quem tiver dignidade dcve af-

instar—se do seu contacto.

Depois que tão nojentos como cri-

minosos jornacs, chamados a juízo, de-

lclinaram em terceiros a responsabili-

dade das injurias, e estes ultimos, es-

tranhos a terra, teem duas moradas

para não serem citados; desde que o

eserevinhador dos libellos famosos se

escondeu traiçoeiramcnte, a fim de cs-

capar a acção da justiça, taes pu—

blicações não teem imputação, porque

os primeiros a tirar-lhes a auctorida-

de c a renegal-as são os seus proprios

auctores. E para a imprensa clandes-

tina e infame só póde haver o despre-

zo. Por tanto não a lemos, nem lere—

mos, reservamlo—nos O direito de a re-

laxarmos ao poder judicial quando

apareça a 0- uem que tome a sério a

responsabilidade dos aleives, deixando

de se fazer substituir por gente alugada.

DO que elles dizem ou teem dito,

só conhecemos pelos extractos inseri—

dos nas folhas estranhas a terra. N'es-

te proposito nos manteremos até que

os devassos mudem de habitos, e res-

peitem o que ha de rcspeitavel e digno

na vida publica e no sanetuario da

familia.

Lemos é verdade uma carta do sr.

challa inserida na Provincia. Refe—

ria-sc n'ella a cousas dº.-lv'eiro, e dizia

que O Campeão, ou um de dois de seus

redactores, «mentia» em dois pontos

essenciacs do processo da eleição de 19

de setembro, a saber:—quanto as lis-

tas arremessadas dentro da urna quasi

ao terminar o escrutínio, o que o mes-

mo sr. attribuia ao sr. Miguel Ferrei-

ra; e quanto a ter Marques Gomes ras—

gado os cadernos cleitoraes, a quem

em Pariz Blonsieur A.. LO-

1'ette.—Rua Caumartin, 61.

SUMMARIO:—Qt7EsTÃo INTERNACIO-

NAL—28 DE etrusco—Os SALTEA-

tones ns nºivas.—A HISTORIA.—

Aemescória—PeerEs'ro !—A QUEM

coanrE.—O CONSELHEIRO MAX-UEL

Funcao D'ALMEIDA MMA.—Inom-

l:.tNCIA POLITICA._COSXMISSÃO DIS-

, TRICTAL.—XOT1CIARIO.—PALACIO n .a

JUSTIÇA.—CAMINHO DE FEnRO DO VAL-

LE DO Cónco.—NEOROI.OGtO.—SEC-

ção nomeou: PLANTAÇÃO nas vmar-

RAS, por francisco J!. M. d'Olivci-

Ta.—SECÇÃO LITTERARAI: Un ruim,

f m; intsos, por Antonio ; . dos iS'a-n-

fos Sil/XHTREVAS E LUZ, por Catullc

JIendés; Un rsxnão nsvotrcroxa-

uu, por F. J. Patricio; O SOL DA

MEIA Norrn, por Eugenio de Castro;

A vrsxxns, por Eugenio de Castro.

——P_urrs OFFICIAL.——FOLHETDI, [var

NHUÉ OU 0 nEGnEsso DO CRUZADO.——
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AVEIRO

ottsno mrnncmu

Marrocos acaba de dar satisfação

plena as reclamações do governo por-

tuguez. Nos mares de Larache, onde

a nossa bandeira tinha sido insultada

por conivencia da auctoridadc policial

do porto, vac havcro conveniente des—

agravo, salvando os fortes o pavilhão

das quinas, reparando a injuria irro-

gada a nossa dignidade de nação livre.

Para que obtivesscmos a reparação de—

vida foi necessario que Portugal de-

monstrasse que tinha bastante energia
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paraiobter pela força o que só por si o

direito não poderia alcançar.

E essa energia teve a o governo.

pelo que lhe cabem os aplausos da na-

ção que representa. Dês que as ques—

tões internacionacs se decidem a tiros

de canhão, as demonstrações de Por-

tugal em frente de Marrocos foram

bastante para determinar o sultão a

dar-nos as devidas satisfações.

Não eznboeamos a tuba epica para

engrandecer os feitos da diplomacia

portugneza, ou para inalteeer com lou-

vores O proselimento do governo. Es—

te cumpriu hom'a—Llavnente o seu de-

ver. Na'la mais e nada menos. E foi

por isso que nós aqui lembramos a con—

veniencia de não lhe tolher a liberda-

de de acção, não precipitando os acon—

tecimentos, porque as vezes as impa-

ciencias prejudicam os negocios mais

sérios, sendo origem de graves trans—

tornos na vida das nações.

Exultamos por tanto pelo resulta-

do da questão internacional, que Por-

tugal não provocou, e que foi resolvi—

da conveniente e opportunamente, se

attendermos a que com a Allemanha,

com a França e com os Estados Uni—

dos, com quem havia analogas pen-

' deneias, Marrocos não procedeu mais

depressa nem mais correctamente.

Por amor do paiz congratulamo—

nos com 0 desfecho da questão, que

foi honroso para nós, collocando bem

alta a dignidade da nossa bandeira.

___-*_- '

28 DE Olll'lllll)

Faz amanha um anno, que esta ci-

dade se vestiu de gala para receber

condignamente a honrosa visita da au-

gusta família real.

As saudosas recordações d'essc dia

memoravel nos rastos da historia avei—

rcnsc, ainda se não acabaram entre

nós e no regio sólo sabemos tambem

que são perduraveis, tal foi O elfeito

magico do passeio fluvial, os attracti—

vos do nosso csplendido panorama ter-

restre e maritimo, e a animação do

na allulida carta se cncamp. va a res—

ponsabilidade do estranho caso.

Nós objectamos—lhe aqui em fraze

comedida, e com a maior serenidade

de anime, «que o sr. F. Itegalla linha

;.lf'rzltarlo «í verdadehís'foríua. porque nem

Miguel Ferreira praticara semelhante

;facto, visto que tinham apparecido do-

bradas no sitio da meza apenas as qua—

tro derradeiras listas que a colligação

com os seus disturbios obstou a que

fossem escrutiuadas; nen Marques Go-

mes rasgá-ra os cadernos, por isso que

elles se achavam intactos e apensos ao

processo instaurado no poder judicial. »

Se a carta do sr. Regalla foi uma

provocação, sentimos que o nosso des-

mentido não lhe tivesse feito compre-

hender que a vantagem estava do nos-

so lazlo, por quanto, restabelecendo nós

os factos, ficou provado que era 0 cor—

respondente qne tinha claudica'lo, não

nos constando que destruissc alguma

das duas proposições que estabelece—

mos. E isto é tão positivo que consta

do processo instaurz do n'esta comarca .

Agora quanto ao principio. 0 Com-

peão referiu—se no seu n.º de 10 do cor-

rente aO auetor de uma celebre pas-

quinada que por vergonha d'Avciro

ahi se publica. São de sr. F. Christo

os libellos em que se olfendem a moral

publica, a honra das familias, e credi-

1to das instituições representativas, a

religião christa, o clero, e o proprio

Deus; finalmente tudo quanto ha ainda

bom e digno neste mundo? Se são.

porque nao aparece a tomar a respon—

sabilidade do que ali se publica, au—

thenticau'lo com o seu nome os seus

trabalhos. mostrando assim que, em-

bora crre, tem a attcnuar-lhe a falta a

força da convicção? Se não são, para

que falla em obter de nós as repara-

,Ições iulispeuszu'cis '? Pois para os tri-

?buaaes ha um reaponsavel, embora es-

tranho a localidade e as census d'A—

veiro; e para a satisfação pessoal fóra

da legalidade surge—nos O sr. F. Chris-

,to. tenente de caçadores 2 ? [ao pode

  

povo em acclamar com cnthusiasmo ser. E' preciso ser coherente em tudo.

os reaes viajantes, que tão gratos se

mostravam a todas as manifestações

de que eram alvo.

Aveiro exultou de prazer ao con—

templar, pela segunda vez, os repre-

sentantes da actual e gloriosa dynas—

tia portugueza, e se foi notavel a aco—

lhida que fez a sr.“ D. Maria II, não

menos brilhante foi a que destinou a

seu excelso filho o sr. D. Luiz, e sua

r virtuosa esposa e filhos, como prova de

gratidão, e como preito a monarchia.

Registâmos, pois, com jubilo esta

data festival.

___—*_—

OS SALTEADOIIES II.-l “MRI

, — Na Democracia foram publicadas

umas cartas dos srs. F. Christo, Pe—

reira e F. Regalla. Parece pela leitura

rapida que d'ellas fizemos, que O pri—

meiro se propoz desafiar O auctor de

um artigo do Campeão de 10 do cor-

rente, e que os segundos declinar-am a

incumbeneia, em consequencia «das

atirontas que a imprensa local ultima-

mente tem dirigido a dois dos seus re—

dactores, Sem que elles tenham procu—

rado desagravar-se, e que um dos si-

gnatarios os provocara publicamente,

sem que lhe pedissem a responsabili-

dade do facto. »

Vamos primeiro ao fim, com o pro-

posito de terminar pelo principio.

Sabem todos que não lemos os jor-:

naes da localidade depois que elles in-

vadiram os dominios da vida particu-

lar, mentindo e calnmniando a todos,

* sem respeito a posição, a idade, nem a

Sexo. Desde o momento em que os cha-

mados orgãos de imprensa descem aí
E) «

D”outro modo arrisca-se a solfrer gran-

des desillusões.

Resta-nos concluir:

O sr. conselheiro Manuel Firmino

póde ter defeitos como homem; mas

como a imprensa só cabe a apreciação

dos actos da vida publica, cumpre—nos

declarar que 5. cx.“ como magistrado

administrativo procedeu sempre cor-

rectamente. Nem o contrario podem

asseverar os seus adversarios politicos.

Quanto a um dos redactores do

Campeão diremos apenas que em 1843

frequentava elle em Lisboa a aula de

instrução primaria, e que de 1854 para

ca, depois que milita na imprensa,

nunca alugou a penna, escrevendo

sempre gratuitamente. Não defendeu

a regeneração, nem Rodrigo da Fon—

seca, e por tanto o correspondente da

Democracia enganou—se na porta, fan-

tasiando circumstancias para tirar con-

clusões avessas á. verdade dos factos.

' Por ultimo temos a dizer que ap—

pliqne o mesmo correspondente O chi-

cote e os brios ao auctor ou auctores

das crapulosas e infames locubrações

publicadas na folha dita republicana

desta cidade, cuja camaradagem não

honra ninguem e lhe conspur'ca a far—

da. Ensine-os a discutir, evitando que

a onda da diffamação suba a ponto del

cobrir os que professam os principios

da verda ieira democracia, que não se

coadunam com o doesto e com a calu-

mnia de gente vil e ret'ece, que é a

scoria da sociela le. Emprchcnda pois

esta crusada, redimindo assim o pec-

cado de ter dado força aos de vassos,

cujo vozear descompostoº é já por sn
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uma alfronta vergonhosa a ordem e a

liberdade.

E depois convença-se de uma vez

para sempre, que não é com chicotes

nem com scenas de pugilato que se evi—

denceiao brio de cada um. Se fosse este

o meio de o provar, ninguem mais aza-

dO que os da companhia braçal de qual-

quer alt'andega. Bastaria ter pulso rijo

e movimentos rapidos. E' a falsa orien-

tação que transporta para a arena al-

cidica questões que só pódem ser diri—

midas no tribunal da reflexão e da di-

gnidade.

() jornal que conscientemente dif-

fama e calumnia, o cscriptor que por

aberração moral injuria e olfeude, O

qu“ ataca a sociedade na família, O

que se revoluciona contra Deus-, eo—

brindo dc baldões o sacerdocio, O que

abusa da liberdade de escrever, vio—

lando as instituições que são a salv: —

guarda de todos os direitos e de todas

as garantias do cidadão—esse homem

ou esse jornal esta fóra da lei, e quem

procurar defendel-o fica, ipso jacto,

fóra da lei.

E preciso que a imprensa morali-

se, em vez de ser motor da perversão

dos cºstumes publicos. E' necessario

que se ponha um dique zi. corrente de

torpezas, (pie estão fazendo de uma

parte da imprensa portugueza elemen-

to dc perturbação e desordem na so-

ciedade e na familia.

___—*_—

A HISTÓRIA

Na Democracia foi publicada a se—

guinte :
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e principalmente alguns diarios, que

stanteeteimosamente a fazer coro com

os propagandistas demagogos é que

nao pode, é que não deve ser.

sua familia, 0 gOvernO, e as leis que

felizmente nos regem. devem ser aca-

tadas, e devem estar ao abrigo dos in—

sultos dos desvairados, que proclamam

as ideias mais subwwifas 30115“; o

throno, contra a sociedade, contra a

moral, e contra a religião !

Que os apostoªos fervorosos da

anarchia se levantem contra a ordem

estabelecida, é para lamentar; mas é

consequencia da brandura dos nossos

costumes em não reagir contra a onda

impetuosa da filiºu nom, oppolnlo—lllc

resistencia tenaz, não consentiu—lo as

suas expansões ultra—democraticas e a

sua p 'opaganda descarada e factal.

Portanto os que pensarem como

esses folicularios vilões, que tudo insul—

tam, e que nada respeitam, que aban-

donem os arraiacs onde se defende com

ardor, DEUS, Rei e Patria—a fami-

lia real, a monarchia constitucional,

a carta e mais leis vigentes; a moral,

a religião catholica, a ordem, e emfim

a terra portugueza!

E que os homens de boa fé e boa

vontade nos acompanhem Ifesta sancta

crusada, importa a todos.

___+_____

A QhEll (lillIÍ'ElE

() governo, no seu desejo de bene—

ficiar Aveiro, c'leterminou que se fizes-

se a obra do caos de S. Roque—para

se realisar a qual polia muito bem ter

se dispensado a tapagem do esteiro.

Mas tapou—se e do facto proveio nada

menos que a interrupção da entrada

dos barcos de sardinha no mercado

privativo d'ella, mercado que agora se

faz no Rocio, ao longo do caes, com

enorme transtorno do commercio d'a—

quelle genero—que é aqui importan-

tíssimo. A camara representou contra

isso e conseguiu do rcctissimo sr. Ins-

pector do circulo, que se snspendesse

por emquanto a Obra ou que se fizesse

de modo a nao tolher a entrada dos bar—

cos, no mercado privativo da sardinha.

Quando todos contavam com a

abertura hoje— quando mesmo o sr.

chefe de secção Monteiro se havia com-

promettido a fazer a abertura na ma—

nhã de hoje, recebemos a noticia de

que ella se não fará, porque as infor—

mações recebidas pelo muito digno e

sempre muito respeitavel Inspector, o

determinaram a dar ordem em con-

«Uertefico (vao na orthographia do ori-

ginal) que no libro dos assentºs O sabidas

incontroi o nome do Joaquim Uhia o mudo

d'Uvar que entrou por ordem do “xm.“ sr.

governa—ler civil Manuel Firmino d'Almeida

Maia o qual deu entrada no dia 1—1 do de-

zcmbro de 1887 i sabia por Ordem do mes—

mo em 19 d'agosto de 185.5”. Aveiro 21 de

outubro. O carcereiro—Antonio José de Cur-

ral/m..)

O Ghia tinha sido condemnado por

o poder judicial como vadio, como já

aqui dissemos, e posto por ordem do

respectivo juiz a disposição do gover—

no, nos termos da nossa legislação cri-

minal.

A anctoridade superior do distri-

cto procurou arranjar-lhe trabalho.

'l'ratou de O collecar nas obras da bar—

ra, onde o não quizeram admittir, e

como aquellc desgraçado não tinha

que comer, alimentava-se da santa., Vi—

vendo na cadeia até que se lhe facul-

taram meios de subsistencia nas obras

camararias. Depois foi para uma das

campanhas de S. Jacintho, onde pres-

ta serviços que lhe são remunerados

na rasa-) de 240 reis por dia.

Em quanto esteve na cadeia não

consta que Joaquim Chia representas—

se para subir, e como a auctoridade

administrativa era a responsavel pela

sua pessoa e pelo seu procedimento ul-

alhães, Marques Gomes,

PUBLICA-SE AS QUAHTAS 15 SABBADOS,

cumprem o seu progrannna, pouco im-

porta; mas que a imprensa nmnarchiea, ,

se dizem progressistas, estejam con—'

Contra isto protestantes energica—'

mente, porque é preciso que se estre—'

mem os campos. O chefe do estado, a:

terior á condemnaçào, só podia cum-

prir a determinação da lei exercendo

sobre elle a indispensavel vigi ancia.

E' certo que não tinha a sua disposi-

çao os meios necessarios, e que não O

[querendo admittir a circumscripção

'hydraulica, onde podia ser mais facil-

mente vigiado, não havia que dardhe

a fazer, não podendo todavia consen-

tir-se que morresse a fome ou andasse

.esmolando pelas ruas.

, E logo que houve trabalho occu-

Íparam-no, e taes provas deu de sizo,

'que até foi para o serviço particular,

lcom sutiiciente remuneração. E o me—

lhor do caso é que se apresenta não

;satisfeito, que quando lhe fallam de

!Ovar, Esconjura os que lhe trazem a

memoria factos da sua vida passada.

Ahi está pois explicada a historia

do Ghia, com tolas as circumstancias

agravantes e attenuantes. A postiça

indignação do que assigna O commu—

nicado da Democracia dá,-nos todavia

o ensejo de perguntar-lhe, se o que ea—

lumnia e diffama tudo e a todos, deve

tambem ficar impune, por se agachar

atraz dos Analidcs inconscientes que

brotam como os cogumellos por esse

mundo de Christo ?

-——-—4————

ACABIAÇÓES

Vejam até onde chega a demencia

dos Analides. Ouçam e pasmem:

«Não devemos separar o sr. ministro da

guerra das feias cousas d'Aveiro, para. as

quaes s. ex.ª ja contribuiu com & transfe-

rencia do um official, o com a recusa da

inactividade temporaria pedida por outro,

no intuito de, livremente, castigar ousadias

que haviam ferido os seus brios de militar

le de homem.»

Um tenente de caçadores 2 pediu

para temporariamente deixar de ser

militar a fim de castigar ousadias que

haviam beliscado os seus brios de mi-

litar! Não percebemos, «Era e não era

no tempo da era:. Se como militar

pretendia infligir castigo a alguem,

para que tratava de perder temporaria—

mente essa qualidade? E depois onde

estava a offensa? Nas referencias que

fizemos aos Analides que assumiram a

responsabilidade das injurias mais

grosseiras e das calumnias mais atro-

zes com que ahi se tem conspureado

a imprensa?

Sempre ha ousadias. . . que fazem

pasmar a gente. Por amor da discipli—

na o tenente de caçadores 2 insulta o

ministro da guerra. E admiram-se que

a soldadesca bronca se insubordiue em

questões de rancho.

w—vW,
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Sabemos bem o que isto é. E' o sr.

chefe de secção, que teve o mau gosto

de se fazer político em terra estranha,

politico c desordeiro, a querer por este .

modo contrariar os esforços dos que só

promovem O bem estar da sua terra.

Pede—se ao sr. Inspector que vc-

nha examinar por si O caso, e 8. cx."

verá que mais de 30) pessoas se es-

tendem em trabalho por esse caes fôra,

em trabalho penoso, transport-ando pa-

ra ali o que commodamcnte tinham no , se

mercado, tudo com agravamento de prestigio, da influencia, do valimcnto

despesa e de inconnnodo sem nenhu—

ma necessidade. E ali está exposta tan—

ta gente as inteinperies do tempo, ti-

rando a pesca do fundo do rio em maré

baixa. numa altura grande, com um

incommodo immenso em fim.

E isto suecede agora. Quando cho-

ver, como se poderá acconnnodaro tr, -

fego ali ? !

As inconvenieucias são claras. Re—

medial-os convinha e era d'alta justiça.

Não se faz isso porque as informa-

ções de chefe da secçao são contrarias

_porque a sua alta competencia se

oppõe a que O commercio frúa essa

connnodidade !

Note—se que para a realisação da

Obra não ha ainda no local os materiaes

que pa 'a ella se precisam. E note—se

mais, que havendo ali apenas, em tra-

balho, tres ou quatro operarios, não

havia transtorno para estes,que podiam

empregar-se no caes do (Jojo—onde o

serviço do encanamento não começou

ainda—talvez por ser Obra em que al-

guem se empenha.

Vac isto? assim cá na reg-ião hy-

draulica da terra, onde, com excepções,

que respeitamos, os chefes de secção

são influentes politicos!

Para O que 'se passa no que res-

peita ao eommercio de sardinha cha-

mamos a attenção sr. Inspector do cir-

culo, em cuja rectidão plenamente con—

fiamos. Venha S. Ex.“ aqui. Ouça os

interessados e terá feito justiça imme-

diata, como importa que ella se faça,

aos que estão soffrendo as consequen-

cias de ruins paixões e de maus pro—

positos. Mau caminho !

+—
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() GOSSELIIEIIIO IIIWEL FIRMINO
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DO Jornal do Povo d'Oliveira de

Azemeis, de 24 do corrente, é O seguin-

te artigo :

Continua a frente do districto, apezar

da guerra infamissima que lhe moveu &

gentalha. desvairada da. opposição colligada para os mais grandes, angmentava—se
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lda jacobinagem avariada de paiz, (: com a

Que os jornaes republicanos insul- choldra dos scribas assalariados dos parti—

dos Oppostos.

, O sr. Manuel Firmino, que é um dos

principaes homens d'csto districto, pelos rc—

levantissimos e dosinteressados serviços pu-

blicos, que em toda a sua vida lhe tem

prestado; pelo extraordinario numero de

»sympathias de que gosa; pela arrojada e

beuomerita iniciativa em todos os grandes

melhoramentos locacs, como attcstam as

'muitas estradas e fontes do concelho, o jar—

dim do Santo Antonio, a Malhada c o mo—

numental quartel do príncipe D. Carlos;

vpcla bcuhomia c lhanosa com que acolhe

'toda a gente; pela facilidade enorme com

que põe todo o seu prestimo politico o pes-

soal, o até os seus haveres ao serviço dos

que lhe imploram protecção e trabalho, e

pela generosidade e complaccneia com que

trata os— mais ferozes dos seus adversarios,

que na hora das provações se rojam humil-

des a seus pés, como suco,-den quando foi

da vinda do corpo militar para a capital do

,districto; que é adorado pelo povo com ver—

dadeiro fanatismo, teve a sorte de todos os

grandes vultos politicos: foi insultado pela

canalha (que não pelo illustrado povo de

Aveiro, que esse continua a idolatral-o da

mesma maneira), por uns maltrapilhos as-

salariados pelo vinho dos dovassos e dos

hurlões.

Na sua historia politica tem elle os mais

assiguslmlos triumphos; na sua historia ad-

ministrativa, os mais alovantados o boue-

meritos omprohondimõntos; o mesmo na vi-

da particular actos da. mais ucrisolada ab-

negação o até heroísmo, como attestam as

mais honrosas condecorações que lhe ornam

o peito.

Como se explica então essa campanha

feroz de diatribcs tremendas, e das mais vis

calumnias ?

Porque é que os falsos rogeneradorcs, os

foragidos constituintes, e os chatins dos re-

pnbliqueiros,—amalgama putrida de nullida-

des chatas—o aceommotteram agora raivo—

samontc?

Porque tomaram a sua grandeza de al—

ma por fraqueza, e como na fabula os mi-

seros c lazarontos onagros começaram a os-

coucinhal-o. . . mas na sombra!

A hora, porém, da justiça chegou sltim.

E a imprensa do distrieto, que so presa, e

que não desce & atolar-so no lado em que

chafurdam os seus contrarios, começa a rua-

gir contra essa onda de lama, em que pro—

tendcm ati'ogar os caracteres dos homens

mais prestautes do nosso port-ido.

Mas nós cá. estamos na. estocada para os

defender dos arremessos quie/tocamos d'osses

Juõea ninguem? de todas as castas e feitios.

Him-ala pelo partido progressista de

Aveiro !
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Ihillll'illnlill POLITICA

E' do (livreto da Noite o seguinte artigo:

Os ultimos acontecimentos d'Avei—

ro ainda agora estão alimentando na

imprensa da opposição o fogo sagrado

da inventiva e do doesto contra a in-

corregivel tyrania do mais tyrano dos

governos, que pelos modos attentou

gravemente contra a liberdade, porque

transferiu dois fuuceionarios amovíveis

que tinham trabalhado em eleições.

Ainda hontem a Gazeta de Porta—

gal, referindo—se a esses acontecimen-

itos e a essas transferencias, glosava a'

,conhecida phrase do velho conde de

'Abranches: — « Fartur, fartar, vila—

nagem ! .

A vilanagem comprehende o go-

verno e os seus amigos, aquelles que

não quizeram deixar—se roubar na clei-

ção de Aveiro, e aquelles que não con—

sentiram, pelo decoro dO poder que

exercem e pelo respeito devido as leis

e a liberdade, que os funccionarios do

estado Se involvessem impunemente

em actos attentarios dessas mesmas

leis e dessa mesma liberdade.

Os vilões são estes. E que nome

ha de dar a quem se aproveita do

que lhes proporciona a posição e o

cargo para promover a alteração da

ordem "publica, para reagir contra as

ordens terminantes do governo que

reconnnendava a severa repressão de

qualquer ataque á. liberdade do suffra-

gio, que abandonavam os seus logares

antes e depois da clci ;a'ío para galopi—

nar nas ruas e nas praças publicas de

braço dado com os desordeiros e os

discolos ?

Esses provavelmente são os bene—

meritos, os martyres e confessores dos

principios liberaes, ao passo que o go-

verno e os seus amigos se confundem

com aquella Obscura villanagem de

cuja rapaeidade nos fala O velho con-

de de Avranches.

E é por sermos perseguidas e vi-

lões accrescenta a Gaze-ta de Porta-

gal—Áquc os diversos miuisterios pro—

gressistas não logram conservar-se no

poder, ao passo que a tolerancia poli-

tica das situações regeneradoras lhes

tem garantido largos periodos de go-

verno.

Ora vejam como se escreve a his—

toria, e como a paixão partidaria trans-

torna o entendimento dos homens.

Com que então a tolerancia politica e

uma das glorias da administração re-

gencradora e é positivamente n'essa

gloria que reside o-segredo da longa

vida das situações regeneradorasl Pois

francamente, não tinhamos dado por

tal. Imaginavamos até que o velho

partido de Fontes se mantinha largos

annos no poder pela natural habilida-

de do chefe, muitas vezes pelo terror

e quasi sempre pela corrupção.

Quando os fundos politicos des-

ciam, inventava—se uma pavorosa e a

situação mantinha-se. Se o desconten-

tamento lavrava no exercito, fazia-se

uma reforma em dietadura,. decreta-

vam-se promoções, e o governo sus—

tentava-se. Se os dissidentes rosna-

vam, fazia-se uma fornada de pares
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o quadro das repartições para os mais

famintos, e recompnnha—se o ministe-

rio tres vezes por anno, de forma que

toda a rapaziada lina podesse sabo-

rear, por turnos, a gloria de uma far—

da agaloada e de um correio a es-

tribeira.

Se apparecia na imprensa ou no

parlamento um adversario formidavel,

O chefe escrevia uma carta ou pergun—

tava no seio da representação nacio-

nal:—o que quer elle?

E atrevem-se ainda a fallar-nos

cm tolerancia, aquelles mesmos que,

dis—mondo de maiorias parlamentares

monstruosas, perseguiram de círculo

em circulo o honrado chefe do partido

progressista, roubando-lhe a sua-ca-

deira no parlamento, e obrigando um

dos nossos mais valiosos caudilhos &

procurar em Timor um círculo que

aeintosamente lhe roubaram em Cron-

véa, em Oliveira de Frades e Noutras

localidades que desejavam elegel—o!

Quando a gente recorda estes fac-

tos que são de hontem, quando a gen-

te se lembra destes e outras proezas

de asselvajada intolerancia com que o

partido progressista foi avexado e per-

seguido por aquelles que. nos accusarn

agora de intolerancia, porque o gover-

no, no exercício das suas faculdades,

transferiu de Aveiro para districtos li-

mitrophes dois funecionarios amoví-

veis, quando a gente se lembra dos

processos cabralinos empregados pela

regeneraçao para se conservar no po-

der durante mais, de quinze anuos,

amedrontando uns, perseguindo outros

e corrompendo muitos, dá vontade de

perguntar a Gazeta de Portugal se não

estará a serpança a caçoar com a

prestou revelantissimos serviços ao

nosso paiz, cujo nome exaltou com os

rasgos da sua iniciativa prestante em

notaveis instituições de beneficencia e

de instrucçâo, em actos de altissima

benemereneia e de patriotismo, pelo

que a sua morte é uma perda lastima—

vel. A imprensa veste ]ucto e nós as-

sociamo—nos dolorosamente a este acto

de condolencia, consagrando á meme-

ria de finado titular estas singelas pa—

lavras.

—

A. quem toca.—Um em-

pregado das obras hydraulicas entrou

ha. tempo por um café dentro, ahin'es-

se deserto do caes d'alfandega, ,e es-

pancou cruelmente uma filha da nossa

terra. Do facto teve conhecimento a

justiça, que até hoje não procedeu, co-

mo aliás lhe cumpria.

Como não estamos dispostos a to-

lerar otfeusas d'estranhos a filhos d'es-

ta terra perguntamos:

Este crime fica impune?

Não desampararemos o assumpto,

custe a quem custar.

Conceito. — Um dos mais

acreditados jornaes de província que

se publica ao norte do paiz, dando no-

ticia, na. sua resenha jornalística, no

seu n.º de 24 do corrente, do que di-

zem os ditferentes jornaes que recebe,

fallando do Campeão das Províncias,

expressa-se do seguinte modo :

«Replica aos calumniadores e vem muito

interessante, como sempre. Jornaes destes

são os que conservam & antiga dignidade da

imprensa periodica.»

Apparecimentodeba.-

leia.—-—A's 3 da tarde de hontem e

a 300 braças ao mar, avistam-se do

S. Jacintho uma baleia monstro. Hou-
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GDIIlIlSSII) DISTRICT,“,

RESUMO nas DELtnnuAç-Tvss TOMADAS

no, os seguintes pedidos :

ria, n.º 719 ;

artista, do logar e fregnezia de Maci-

posta Georgina, n.' 887 ;

Rosa, n.º 658;

De Quiteria. Maria Felicia, casada,

lho d'Agueda, para que continue a ti-

car em sua companhia a exposta Zul—

mira, n." 746. '

Delibcrou não usar do direito de

municipal de Aveiro, tomada em ses-

são de 4 do corrente, acerca da arre-

matação do abarracamento da feira de

Março.

Procedcu zi organisaçâo do orça-

mento ordinaria d'cste districto para o

futuro anno civil, a. fim de ser sub-

mettido a approvação da Junta Geral

na sua proxima reunião, deliberando

se passassem editaes pondo o mesmo

orçamento em reclamação.

Deliberou apresentar á Junta Ge-

ral na sua proxima sessão O requeri—

mento do continuo (Festa repartição,

Bento dos Santos, pedindo augmcnto

d'ordenado, para ser tomado na consi-

deração que merecer, informando fa—

voravelmente.

Nada mais se deliberou.

minuta

Notas da. carteira.——

Foi nO dia 23 deste mez O anniversa-

rio natalício do nosso sympathico e

prestimoso amigo, O sr. dr. Manoel

Pereira da Cruz, considerado clinico

desta cidade. D'aqui o felicitamos ju—

bilosamente.

—— Tambem fez hontem annos o

nosso dilecto eollegz , dr. Barbosa de

Magalhães, illustre deputado por Ovar,

e presidente da commissão executiva

da junta geral deste districto. A sua

auzencia, motivada por incommodo de

saude, não permittiu aos seus amigos

que podessem testemunhar-Ihe & sua

alfcição, commemorando condignamen—

te a data do seu nascimento.

— O sr. coronel Bento da França,

digno cºmmandante de cavallaria 10,

partiu na terça—feira a noite para Vi-

zcu, a fim de tomar parte nos conse—

lhos de guerra.

— Hontem o regimento de coval—

laria 10, sob o commando dosr. tenen-

te-coronel Miranda Gordilho, deu um

passeio militar até á Oliveirinha, onde

fez exercicio e manobras. O mesmo

regimento recolheu ao quartel pelas 2

horas da tarde.

—— Ja regressou da sua casa de

Sepins, na Bairrada, á. sua casa do

Porto, o nosso presado amigo O sr.

Joaquim Augusto da Cruz.

  

  

Conde de S. Salva.-

dor de Machosinhos.—'—

Falleceu este benemerito cidadão por-

  

 

    

  

        

  

EM sessão DE 23 ou OUTUBRO DE 1888

Delibcrou deferir mediante os res—

pectivos contractos nos termos do re-

gulamento de 5 de janeiro deste an-

De Joaquim José Ferreira Baptis—

ta, casado, proprietario do logar de

Carvalhal, freguezia de Macinhata, con-

celho d'Agneda, para que continue a

ficar em sua companhia a exposta Ma—

Dc João Pereira Duarte, casado,

nhata, do dito concelho, para que con—

tinue a ficar em sua companhia a ex-

De Maria da Conceição, solteira.,

dO logar de Souzalvo, freguezia e con—

celho d'Agueda, para que continue a

ficar em sua companhia a exposta

do logar (le Boltiar, freguezia e conce-

suspendcr a deliberação da camara

 
tuguez, que nas terras de Santa Çhuzr

ve receios d'ella, por as redes estarem

no mar; mas o cetáceo fez—sc logo mais

ao largo, navegando sempre para o sul,

e viu-se depois que as redes não tive-

ram avaria. Atirava o rcpucho d'agua

a mais de 15 metros d'altura. Era bo—

nito ver-sc o animal. Quasi pela bor-

da passavam assustadas milhares de

toninhas. A baleia, ao largo, fazia ma-

rés enormes em volta de si.

Jnlganlento.—Foi julga-

da no dia 24 do corrente Maria Joan—

na de Jezus, de Ilhavo, por furto. A

ré confessou o crime, e por isso foi

condemnada;

—-—Hontem foi julgado José Gon-

çalves, do Pontão, accusado de ter da-

do em 18 83 uma 'foiçada na mão d'um

individuo. Não havia provas, e por

isso o jury deu o crime por não pro-

vado, sendo o réu absolvido.

friºabalho no mar. ——

Continua a haver trabalho no mar, o

agora mais productivo. A pesca tem

sido boa sardinha, que está hoje no

mercado por 900 reis o milheiro.

A desgraça. d'Espo-

zende.—Sobre o successo que alli

enlutou tantas familias, diz—se—nos dali

o seguinte :

Está de luto a villa de Espazeude, e ha

tres dias que as familias dos naufragos per-

cºrrem as ruas epraças em choros amictivos

e muitos lamentos. Causam horror estas sce—

nas desoladoras o commovoutesl

O naufrago sobrevivente, Antonio Simão,

de 60 annos de idade, chegou de Vigo hoje

(21) de manhã, e ainda muito alquebrudo

pela. fadiga, fez assim a narrativa da catas-

trophe, ante muita gente e algumas familias

dos desgraçados pescadores que pereceram

n'ella: «A embarcação, cerca das 10 horas

da manhã do dia 18, sossobrou debaixo de

uma. aragem fresca, & tres milhas da barra

pouco mais ou menos. Procuramos agarrar-

nos bem, para que as ondas não nos sepa-

rassom, mas os mais fracos iam sendo arras-

tados o a.fundidos. Luctamos todoo dia, ven—

do de meia em meia hora dosapparecsr um

companheiro, e ao sol-posto eram apenas vi-

vos 14 d'aquelles desgraçados. Avistamos no

horisonte uma embarcação, que demandava

terra. e gritamos por soecorro, fazendo signal

com uma bandeira, mas tudo foi inutil; cs

marcantes não fizeram caso! Na 6 horas da

manhã do dia seguinte, levantou-se um ven—

to fortíssimo & o mar entrou de varrer a

embarcação; de repente vejo desapparecer o

ultimo dos meus companheiros, e eu, na maior —

das angustias, só, agarro-mo :troda da. prôa

do batel, e ao fim de uma lucta. tragica,

terrivel, com Os furiosos golpes do mar, fui

salvo milagrosamente pelo capitão do vapor

allemã'o life:-cur, que passou por mim e que

se dirigia. de Cadiz para Bremen. 0 que so-

bretudo me causou maior horror, foi vér &

agonia dos infelizes companheiros. Ao passo

que iam morrendo, iam dizendo:

—- Sc chcgm'iles a ir a Espozemlc, lem«

Mai—vos de mim. E (assim iam mor-rendo sac-

wccsài-vamente. »

E' desgraçadissima—é terrivel a situação

das famílias dos pescadores mortos. Bom se-

ria que do cofre dos innundados se retiras-

sem os necessarios soecorros para. valor à

calamitosa miseria das infelizes viuvas e

orp'nãs. Hoje realista.-se aqui um bando pre-

catorio, que colherá. donativos que minorem

os sotfrimentos das pobres famílias das vi-

otimas. Espero que v. se associe ao movi—

mento que se promove em auxilio dos dos—

rgraçados.

Aos interessados. —

Chamamos a attençâo de quantos pa.—

gam collectas na freguezia da Senho—

ra da Gloria, para O aviso que segue

passado pela Recebedoria d'esta co-

marca:

O Recebedor da comarca d'Aveiro

previne por este modo os contribuin—

tes que tiverem propriedades ou exer-

cerem industria ou habitaram casa de

aluguer na fregnezia da SenhOra da

Gloria d'esta cidade, que se acha em

cobrança, na mesma Recebedoria, a

contar do dia 2 de novembro proximo,

a derrama da respectiva junta de pa-

roehia, correspondente a 10 p. e. so-

bre as contribuições directas do estado.

Aveirç 25 de outubro de 1888.
_-,.. '



,_ Exposição de vinhos

portuguezes emBerlim

—-O Deutcleer Tagcblatt, de Berlim,

e ”(jan proposigto 'daegposiçâo de

viillíqí portugUéZGS o seguinte:

_ tile“? realisar—se em meiada do

cºrrente mez a abertura da ex posição

de vinhos portuguezes installada em

Waarenhorse,esqnina das ruas da Purg

e Wolfgang. .x ., ,

, «»Opprimeire passá€para esta expo-

sição Soldªdopela expedição commer-

Glªd—ªw que ha, dois annos a esta

parte “visita osªp'ortos do mar Mediter—

raneº, e que esteve com os seus na-

viºs no porto de Lisboa em fevereiro

do annode'18'86. _

As relações commerciaes dº impe-

_rio allemão com Portugal accusam um

mºvimento crescente e promettem um

auspícioso movimento futuro. A im-

portaçãº d'este ultimº paiz para Ham-

burgo e Bremen augmentou em mais

do dºbro no periºdo decorrido entre

1872 c 1877, para cima de 16 milhões

de marcos; e egnal movimento se nota

quanto a exportaçãº destes dois por-

tos para Portugal. O principal artigo

de importação portuguez'a para a Al—

lemanha é o vinho; 1877 accusa uma

importação viticola de 5 milhões de

marcos; esta sºmma representa, no eu-

tanto, nma'parte insignificante na ex-

portação dºs vinhos de Portugal, que

presentemente nos mercados dº inte-

rior da Allemanha não teemimportan-

cia que mereça menção especial. Im-

mensa' é, porém, a quantidade de vi-

nhºs. portugnezes que, juntamente com

vinhos italianos e hespanhoes, são en-

viados para França, onde as mas eo-

lheitas e os estragos dº phylloxcra

nãº permittin que a producçao viticº-

la satisfaça ris exigencias do propriº

consumº e aºs pedidos de fóra: ºs vi-

nlrºs do sul servem assim ao commer-

cio francez para lotar os vinhos na—

cionaes que, sobrecarregados com des-

pezas elevadas, são tambem em grau-

de quantidade exportados para a Al-

lemanha. *

A união aduaneira allemã aceusa

em 1880 uma importação de 55:000

toneladas de vinhº no valor de 33 mi-

lhões de marcos, na quala importação

de ºrigem francezi representa 27 mil

toneladas. N'cstas circumstancias, é

natural a pergunta: não faremos me—

lhor, na Allemanha, importando dirc-

ctamente, e por melhor preçº, os vi-

nhos dos paizcs originarios, e quandº

estes vinhos natrn'aes careçam de ser

lotadºs proceder nós mesmos a essa

operação ? Deste mºdº, abstrahindo

mesmo dos beneficiºs provenientes do

consumo dos vinhos, oimperio allemão

pode desenvºlver e fortalecer as suas

relações commerciacs com paizes que

otferecem excellentes mercados para

muitos dos artigos da sua industria,

comº o ferro, o aço, as machines, etc.

Tanto mais, que em França os eleva-

dos direitos da alfandega tendem a.

ditiicultar cada vez mais a venda dles-

tes productos. , ,

Dos vinhºs pºrtuguez-s a Allema-

nha cºnhece apenas ºs vinhºs fortes e

finos dº Porto; as orrtras especies, vi—

nhºs delgados, que substituem os vi-

nhos ordinarios dc Bordeaux,-e que,

pelas suas qualidades, estão nas con-

dições de satisfazeras exigencias dº

seu clima e de convir ao gosto e a

maneira de viver na Allcmanha, são

inteiramente desconhecidos entre nós.

Obstar aeste inconveniente é o intuito

da. projectada exposição de vinhos, da

qual fará. tambem parte uma exposi-

ção de tºdºs ºs utensíliºs e objectos

destinadºs a dar ao publico allemaº

uma idea ex; eta da cultura do vinho

em Portugal. Este cmprehendimento,

sob a direcção do conselheirº Fran-

cisco Jºaqnim da Costa e Silva, partiu

da iniciativa particular dºs mais im-

portantes viticultor-es do paiz; e, en-

ca- ninhada e patrºcinado courº foi pelº

governo portuguez, oti'erecera' aos in-

h.:rcãsftdos no cornmercio de vinhos na

Allcmanha um perfeito conhecimento

dos productos viticola; portuguezes.

A coznmissão central portugueza

confiou da sociedade de geographic

commercial a preparação dos regula-

mentos necessarios para a exposrçfrº,

que durará. cerca de tres mezes, e º

fam dªesta união basta por si só para

assegurar um exito brilhante a este

eur'n'chcndinrento oppºrtuno, e que

toni uma signilicação altamente popu—

lar para a vida industrial dos dois po-

, vos. Voltaremos a escapar-nos dos

projectºs da sociedade de geºgraphia

commercial e sua counnissao, e mais

tarde da exposição de que se trata.

+..

PALÁCIO Dl JUSTIÇA

O Diario do Governo publicou a

seguinte portaria:

Achando-se o governo auctºrisadº

pªla carta de lei de 27 de abril de

1376 a mandar construir um edificio

em que frmccionem o supremo tribu-

nrl de justiça, a relação do districto

da Lisboa e os tribunaes civis (: crimi-

naes de 1."' instancia da capital, com

excepção do tribunal de commercio; e

tendo a comrnissão nºmeada por de—

creto de 25 de agosto de 1887 para

dar parecer sobre a maneira mais fa-

cil, prompta e economica de se pro-_

ceder a' tal edificação, consultado que

o logar para ella pôde ser o que em

tempo fºra destinado ao mercado da

Avenida da“ Liberdade,, e que aªmesma'

edificação deve ser feita pºrmodo que

a immediate. eonstrncção da parte em

que hajam de funccionnrg os. tribtmaes“ '

de ,1 .“ inªtancía nãº fique «dependente,

da 'do resto do edifício, e sendo, aliás,

de toda &. ,conVeniencia que no Insecto

edificio, fiquem a “pr-moradora ª geral,

da cºrôa e fazenda, a procuradºria

ligia da relação de Lisboa e a ordem

dos advogados, quando venha a esta-

belecer-se: determina Sua Magestade

El-rei, pela secretaria dº, Estado dos

negocios *ecclesiaStícos e de justiça,

que se abra cºncurso,' porr espaço de

108 dias, para a elaboração d'um prº-

jecto de edilicio destinado aos predi-

tos fins, a construir no' leoal mencio-

nado, e pelo modo referidº,, devendo do Cover-no a relaçãº dos nomes dºilligencia, que não pôde, certamente,
verificar-se o concurso e o projectº ser

elaborado nos termos do programma obtªo premio, e tambem dos que ti-

ª., ,

que com esta portaria baixa assignado verem obtido menção honrosa, e cujos

pelo consellneiro-director geral dos ne- auctores tenham feitº º pedido a que

sºciºs de jllStÍÇª- se refere o art. 16.º d'este programma.

PROGRAMA PARA 0 connosco RELAÇÃO A QUE se aereas o surreo 3.º

, Artigo 1.º—O edificio a que se re- E % cincº DO PROGRAMMA

fere este programma é destinado para Supremo tribunal de justiça :

n'elle.funccíonarenn o supremo tribu— , Sala das sessões, 300 metros qua-

nal de justiça, o tribunal da relação drados.

do districtº judicial de Lisboa, a prº- Sala de conferencias, 50.

curadoria geral da eorôa e fazenda, 9. Gabinete do presidente, 20.

procuradoria régia, os tribunaes civis Sala de recepção, 30.

e criminaes de I.“ instancia da cºmar- . Oito gabinetes de vestir. 60.

ea de Lisbõa, e a ordem dos advoga— Gabinete do secretario, 50.

dos, quando venha a estabelecer-se; Sala. da secretaria, 100.

devendo o projecto ser elaborado de Sala dº archivo, õO.

modo quen immediata construcção da Gabinete do primeiro ofiicial, 20.

parte em que hajam de fnncciºnar ºs Gabinete do contador thesourei-

tribunaes de 1.“ ' ro, 20.instancia não fique

dependente da do resto do edifíciº. Gabinete de recepção para os em-

pregados, 20.Art. 2.'—O terrenº destinadº á

construcção do edifício tem 63,55 de Gabinete para os empregados se

frente para a Avenida da Liberdode e vestirem, 20.

127m,30 de fundo, ficando comprehen- Casa para o livrº da porta, 60.

dido entre a Avenida da Liberdade 9. Casa de arrecadação, 40.

leste e as ruas Alexandre Herculano Tribunal da relação:

ao nºrte, Mousinho da Silveira a oeste, Sala para o tribunal, 330.

Sala para conferencias, 100.e Rosa Araujo ao sul.

% unico. A planta d'este terreno, Sala para receber visitas, 30.

com as respectivas cotas de n'vel, es- Nove gabinetes para juízes, 144.

tara patente durante o presº do cºn- Um gabinete para o presidente, 20.

curso na direcção geral dos negocios Sala para o presidente, 30.

Sala para ºs advogados, 30.de justiça, em todos os dias uteis, des—

de as 10 horas da manhã. até ás qua- Sala para os olficraes de dlhgen-

cias, 40. «tro da tarde.

Art. 3.º—-—Para o serviço dos di— Vestiario, 50.

versos tribunaes e repartições, men- Sala para chancellaria, 40.

ciºnados no artigo 1.º, haverá no edi- Gabinete para o revedor, 16.

tieio ºs compartimentos designados na Gabinete para o contador, 10.

relaçãº 'junta a este programma, po- Quatro cartorios para escrivães

dendo, além d'estes, haver quaesquer (dois compartimentos cada um), 160.

outrºs que se julguem necessariºs ºu Sala para archivo de processos fin-

convenientes para os serviços a que o dos, ?O.

edifício é destinadº. . Sala para secretaria, 70.

% unico. As superficies dºs com— Gabinete para o guarda-mor, 24.

par-timentos indicadas na relaçãº. não Gabinete para º thesoureirº paga-

são obrigatºrias, mas sºmente indica- dor, 30.

tivas do espaço que para cada um Gabinete para ºs empregados re-

rl'elles se julga apprºximadamente ne— ceberem visitas, 20.

cessario, podendo as suas dimensões Sala para archivo, 90.

em comprimento e largura variar con— Procuradoria geral da corôa :

forme as cºndições de distribuição" in- Sala de conferencias, 60.

terior; tendo, pºrém, sempre em vista Gabinete do procurador geral, 30.

0 fim a que cada cºmpartimento é Gabinete para ºs adjuntos, 20.

destinado. Sala de recepção, 40.

Art. 4." O edifício será dispostº de Gabinete do secretario, 30.

mºdo que a entrada para os tribunaes Vestiario, 30.

criminaes tenha logar pela rua Mou— Procuradoria iºdcrna :

sinlro da Silveira, ficando o serviço Sala para secretaria, 70.

destes tribuuaes independente e sepa- Gabinete do procurador regio, 25.

rado de todos os ºutrºs serviços. Gabinete do ajudante, 20.

Art. 5.“ O prºjecto dº editicio será Gabinete do thesºureirº paga-

composto das seguintes peças: dor, 20.

1.“ Planta dos diversºs andares o Gabinete dº secretario, 20.

das fundações na escºla de 1[100; Archivo, 30.

2.º Alçada das fachadas, anterior, Tribunaes civis de 1.“ insta-ncia :

posterior e later-nes da escala de 1[100; Sala para audiencia de expedien—

3.º Côrtes transversaes e longitu- te, 120.

dinaes na escala de 11100 ; Seis salas (leguaes) para audiencias

4.º Detalhes de cºnstrucção e or- ordinarias, 600,

namentação, que o concorrente julgue Seis salas para testemunhas emem—

necessarios para aintclligencia e apre— bros de conselho de familia, 240.

ciação dº prºjecto nas escalas que pa— Seis salas para testemunhas do

recerem convenientes para este fim; sexo feminino, 90.

õ.º Medição geral de tºdºs ºs tra- "eis salas para pessoas que inter-

balhos; vem nas causas, 120.

6.º Serie de preços; Seis gabinetes para os juizes, 120.

7.º Orçamento; Tres gabinetes para curadores, 45.

&' Memoria descriptiva e justifica— Gabinete para os advogados, 40.

tiva do projecto. Gabinete para ºs sollicitadores, 30.

Art. 6? Os projectos serãº entre— Gabinete para o distribuidor, 35.

gues na direcção geral dos negocios Seis gabinetes para ºs contadº-

de justiça até às quatrº horas da tar— res, 180.

de do dia 21 de abril de 1889, em Seis gabinetes para os ºfiieiaes de

troca de um recibº assignado pelo res— diligencias, 120.

pectiva conselheiro directºr geral. Tres armazens para arrecadação

Art. 7.º Cada concorrente inscre- de espolios, 600. .

verá um signal ou epigraphe distin- Casa para arrematações, 100.

ctiva em cada uma das peças eseriptas Casa para pºrteirº, e fieis, 80.

e desenhadas do seu projecto, e egual— Cartorios para escrivães (vinte e

mente sobre um sºbrescripto, não quatro com dois compartimentos dada

transparente, lacradº e selladº, cºn- um), 960.

tendo interiormente o nome e morada T-l-ibunaes crimes :

do concorrente. Uma sala para audiencias geraes,

O mesmº signal ºu epigraphe sera 360. '

inscripto exteriormente no involnero Duas salas para audiencias geraes,

lacrado, que conterá todas as peças do 360.

prºjecto. Tres salas para outros serviços,

Art. 9.º Expiradº o prasº fixado 120, *

para a recepção dos projectos, serão Tres salas para jurados, 90.

estes expostos em uma sala do minis— Tres salas para testemunhas (sexo

terio da justiça, por espaço de oito masculino), 120,

dias. , Tres salas pa 'a testemunhas (sexo

Art. lí).o lin jurj' especial nornea— feminino), 60.

do pelo ministro e secretario d'estarlo Tres salas para recºlher os reus, 00.

dos negocios eeclesiasticos e de justiça Tres gabinetes para ºs juizes, 60.

proceder-lr ao exame dos projectos aprº— Sala para advogados, 30.

sentados, apreciando-os sob o ponto Sais gabinetes para delegados, 120.

de vista do seu merito absºluto 'e re— Tres gabinetes para ºfficiaes de di-

lativº. ligencias, 60.

Art. 11.º Os projectos approvados Sala para analyses chimicas, 30.

em merito absoluto serao depois clas- Sala para exames medicºs, 20.

silicados, pelo seu merito relativo, e Cartorios para e erivães (novo com

ecrã conferido um premio de réis dois compartimentos cada um), 450.

1:8003000 ao auctor do projecto que Sala para força de policia, 40.

fôr melhor classificado, e outro de reis Trinta cellas para presos, 150.

DUO-3000 aº immediato em merito: po- Casa para carruagem cellular, 50.

dendo tambem o jurys prºpor menção Cocheira para quatro cavallos, 60.

  

 

  

  

  

  

  

  

   

   

  

    

 

   

  

   

 

   

  

    

    

províncias afamadamente ricas, e tão

injustamente esquecidas pelos poderes

publicos.

Occupanro—nos hoje da linha do

Valle do Córgº, que merece, pelas re—

giões que serve, uma descripção, ain-

da que rapida, da sua directriz, de

obras de arte mais importantes, da si—

tuação nas suas estações, e demais de-

talhes, dignos de interesse.

A linha do Valle do Córgº, corn—

prehendida entre a estação da Regºa

e Chaves, ºu antes da Regoa e Vida—

go, pois esta localidade é entronca-

mento com a linha do Tamega, tem

de extensão: 73:248m,22, e está divi-

dida em tres secções, sendo a 1.“ de

Vidago a Villa Pouca de Aguiar, na

extensão de: 24:023“,08; a 2.' de Vil—

la Pouca de Aguiar a Villa Real, de

26:497,94 e a 3.“ de Villa Reia] á. Re-

goa, de 22:127,20. Os valles da Ribei-

ra de Oura, de Sabrosº, de Aguiar,

afamados pela sua fecundidade, os pro-

ductivos terrenºs do concelho de Vil-

la Real, e o Valle do Córgº tãº esti-

madº pelos seus preciosos vinhos e

fructas, além de passar mesmo juntº

das acreditadas aguas das Pedras Sal-

gadas e Vidago, são servidos por esta

importante linha ferrea, circulação,

que encherá. de vida estas abençºadas

regioes.

As estações desta linha são: Vida-

go (3.“ classe), Pedras Salgadas ($.“

classe), Villa Pouca de Aguiar ($.“ ela-

se, Tellões (Al.“ classe), Villarinhº da

Samardã (4.ª classe). Pºnte (apeadei-

ro), Villa Real l2.' classe), Avelladas

(apeadeiro) Varre da Ermida (43 elas-

se) e Regºa. ,

A estação de Vidago é commum

[às linhas do Tamega e Córgº, e a da

Regoa a do Dºuro e Córgo.

Obras de arte especiaes :

De ferro :

Ponte de Limão de 0"',GO de com-

primennto.

Ponte da Gralhcira de 9ª,60 de

cºmprimento.

Ponte de Tourencinho de 9'“,69 de

comprimentº.

Ponte do Córgosinho de 22“,00 de

comprimento.

Ponte da Ermida de 42'“,O9 de

comprimento. '

Ponte do Corgo de 62ª,00 de com—

prlmento.

Ha na 2! secção o importante via-

ducto de ferro, chamado o de Luce-iras,

formado de tres tramos metallicos, º

central de 40'“,00, e os lateraes de

32'",00. Ey assente sºbre pilares de pe-

dra, tendº o mais alto a altura de

21'",10. O pesº do taboleirº metallico

é de 178:681 kilogrammas.

Viaduoto dº Reigar é de 5 arcºs

de 10 metros de vão: comprimento

85“,30.

Viaducto dº Carcavelhal é de 7

arcºs de vão de lõ'º,0, comprimento

146m,3o.

Viadueto da Pºuzada é de '( arcos

de lõm,00.

E' em curva de 800m,0 de raio,

comprimento 100'“,00. São estes dois

ultimos viaductos as obras de arte mais

importantes da linha ferrea do Valle

do Corgo.

Viaductº da Barroco é de um ar-

co de 10'",00, comprimento 62“,30.

Viaductº da Povoação é de um ar-

cº de 100,00, comprimento 37,57.

Pontes de pedra:

Ponte de Cigarrosa de um vão de

10'“,00, comprimento 40ª,00.

Além destas obras de arte ha ain-

da as passagens seguintes :

Passagem superior na estrada real

n.º 79, em Villa Pouca de Aguiar,

fºrmada d'um taboleiro metallico de

9'“,00.

Passagem superior na rua dos Pas—

sos do concelho em Villa Pouca de

Aguiar, formada d'um tramo metalli-

co de 8'“,00.

Passagem superior na estrada mu—

nicipal n.º 1 em Villa Real, formada

d'um tramo metallicº de ?““,00. Todas

estas passagens são obliquas, e cons-

tituem tres pequenas obras de arte

d'um bello elieito. Ha ainda as passa-

gens inferiores do Valle da Guia em

Villa Real, formadas d'um arco de

10ª,00 de vão.

Abundam os terrenos nªesta im-

portante linha ferrea. O apertado de

Valle de Corgo, com os seus pendões

de rocha granitica, elevadas agulhas,

que mais parecem enormes garrafas

de champagne, que se interpõem n'a-

quellas vertentes aprumadas, a grau-

de differença de nivel entre os seus

valles pri ncipaes, e as curvas muito

rapidas do riº, forçaram o traçado a.

perfurar repetidas vezes o terrenº.

Ha 18 tunneis em toda a exten-

,

inter-vallo entre as tangentes de cur-

vas em sentido cºntrariº, não é, em

caso algum, inferiºr a 50“,00.

Como via reduzida, a largura en-

tre as faces internas dºs carris é de

1'",00. O orçamento total d'esta via é

da importancia de 2.205:697$715 reis,

distribuida assim :

1.“ secçãozdc Vidago

a Villa Pouca de

Aguiar.. . . . . . . . 4943583545

2.“ secção : de Villa

Pouca a Villa Real 667315235490

3.“ secção : de Villa '

Real a Reg-na.. . . 1.043z8855680

Total ..... meses?-3715

Posto que não seja a mais extensa

e mesure aquella onde ha menos obras

de arte, é a 33 secçãoa mais cara, de-

vido ao grande numerº de muros de

sustentação, e ao numerº de tunneis

que possue. Só esta secção tem 14 tun-

neis, e alguns d'elles muito importan-

tes:

A media por kilºmetre é, portanto,

de 30 contºs approximadamentc. Como

esta linha, porém, faz parte da linha

geral de Chaves a Villa Franca das

Naves, e está. toda subºrdinada aº

mesmo plano, e sendoa outra parte da

linha cºmprehendida entre a Regua e

Villa Franca das Naves, mais ecºno-

mica, é a sua media geral de 20 Cou—

tos, cornº tivemos oceasiãº de verifi-

car. Não é desanimadora, por isso, a

sua construcção.

Escusamºs de encarecer a impºr-

tancia d'esta linha. Impõe-se como uma

necessidade urgente. A zona riquíssi-

ma, que atravessa, as necessidades que

a moderna civilisação proclama, e que

caracterisam todo o povo culto,—pois

não se progride, nem se produz rique-

za, estacionando em moldes, que ;»

seiencia repugna, e temendº com fra-

queza ºs grandes empreheiidimentºs,

como se os sacrificios que se operam

em favor da civilisaçãº fOSscrn capi-

taes, que se esterilisassem, sem um

rendimento futurº, —— comprovanr a

construcção dluma linha, que ar esta

a mesma cºmmunhâo dos grandes me—

lhoramentºs, na confraternidade das

mesmas aSpirações, não só as popula-

ções, que se estarreciam, ricas de com-

modidades, nºs centros mais favoreci-

dos, mas ainda aquellas, que habitam

pelas curuiadas e pelos valles distantes

das montanhas do norte,

E são estas pºpulações que mais

requerem, em nome do progresso, a

fecunda circulação “d'este sangue novº.

que lhes injecta uma linha ferrea. Um

caminho de ferro desperta novas in—

dustrias, aprimora o genio de monta-

nhez, despindo-o d'aqnellas faixas rº-

tineiras da primeira infancia da agri-

cultura, accende nos povos uma outra

aspiração de vida, e determina-lhes,

pela luz que espalha, uma verdadeira

comprehensâo da industria.

Benemerito é o ministro que em-

prehendc taes melhoramentos. As pro—

víncias do norte, e o paiz, abençoar-ão

a sua fecunda iniciativa, e bemdirãºo

seu nºme.

.Região que seja montanhosa, que

atravesse uma crise, que não seja º

ideal d'urna agricultura em grande,

dizia ha pouco um publicista, não me-

rece uma linha fer-rea! E, porque o

Douro, por exemplo, está phylloxera-

do, e doente aquelle organismo outr'ºra

robusto, deve Ser abandonado, segun-

do aquella theoria, quandº, pela sua

situação especial, está cada vez pediri-

do mais cuidadºs dos poderes publicos.

E assim, pºr vezes, se discute a im-

portancia de linhas fer-reas, com plenº

descºnhecimento das regiões, que atra-

vessa ! .

Traz—ºs-llontes é uma provincia

muitº rica. A variada cultura, qrre

possue, e a distingue de tºdas as outras

províncias; as grandes mattos, que

ainda, actualmente, a cobrem, a rique-

za mineira que ou terra nas suas mon-

tanhas, abandonada, porque não ha

meio economico (: eli-içar. de a levar pa-

ra longe, apresentando o producto de

aquellas entranhas opulentas nºs gran-

des centros industriaes do paiz; e a

abundancia das suas aguas medieinaes,

que brotam com exuberaneia, as quaes

estrangeiros até procuram, pela sua

 

 

suas magnas e das suas alegrias, dºs

seus reveses e dos seus trinmphos; (i—

cam umas creanças sem sua mãe, que

estremeciam e adoravam—sem sua rnãe

que era a sua primeira ,riqueza, o seu

grande abrigo, o seu guia, o seu que-

rido amparo, e depois disto tudo será

pºssivel que um individuo, que pense

a série sobre as coisas da vida, tenha

grande confiança nos seus praseres e

coragem para arrastar de bom animo

com todas as difiiculdades ? Poderá

chamar—sc aisto uma vida feliz que

valle a pena viver ? Não decertº.

Succ'umbiu no dia 11 do corrente,

em Coimbra, a ex.mª suª D. Amelia

Augusta Coelho de Sºuza Sampaio,

virtuosissima espºsa do sr. dr. Manuel

Salazar, e filha dº fallecido juiz de di-

reitº, Francisco Coelhº de Sampaiº, e

irmã da espºsa dº sr. conselheiro An-

gusto Mariade Castro Côrte-Real.

Era uma senhora da mais fina sº-

ciedade de Coimbra, onde era muito

estimada. Pºssuía um coração adºrna-

do com os mais elevados predicados

de esposa e de mãe; e tinha uma edu—

caçãº aprimorada o que muito distin-

gue a familia Coelho Sampaio. Era a

senhora mais formºsa de Cantanhede

d'onde era natural e uma das primei-

ras do nosso districto.

Contava apenas quarenta e tres

annºs e deixou cinco filhºs, alguns

ainda creancinhas, todos envoltos n'u-

ma profunda angustia, n'uma infinita

saudade, Numa noite de tristeza ! A—

quelle lar, que até alli fôra sempre um

jardim florescente, um recintho de en-

cantos e alegrias, um lar feliz e riso-

nho, transformºu-se de repente, n'um

deserto arido e fastidiosº, nªuma escu-

ridão terrivel e profunda, onde já. não

apparcee a angelica figura de espºsa;

º divinal e balsamico sorriso de mãe,

a nobreza e animação do lar, a felici-

dade da casa, emfim. Aquellas crean-

ças já não possuem 0 que lhes era caro.

E' por tudº isto que alguma refle-

xão e pratica da vida nºs traz desen-

ganºs que nos entristecem, e descren-

ças que nos inconnnodam.

A todas as pessoas de familia da

illustre senhora apresento º meu prº-

fundº sentimentº.

Portº 22 de outubro de 1888.

R. S.
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PLANTAÇÃO DAS Womens

Em todos os terrenos de cultura se

pôde obter vinho de boa qualidade,

quando, ao plantar as Videiras, se es-

colham as melhores castas, distribuin—

do-as convenientemente, segundo a na-

tureza das terras.

Infelizmente, porém, a maior parte

dos nossos viticultor-es, não reticetindo

nem prestando a menor attençãº a es-

te assumpto importantíssimº, segue

ainda a pratica rotineira. Dar-nos-he-

mos, pºis, por satisfeitos se, com as

razões que vamos expôr, conseguirmos

que esses Viticultores acolham o nosso

conselho e abandonem a pratica errº-

nea que teem seguido.

Sabe-se perfeitamente que ha Vi-

deiras prºprias para certos terrenos e

imprºprias para outrºs; e, por isso, da

distribuição acertada das castas de—

pende a boa qualidade do vinhº._

Nas terras fundas e limadas deve

plantar-se o «Vinicio tinto» em todas

as suas especies, e em arvoredo baixº

o «Vinhão mºllea, pois que estas cas-

tas sazºnam muito bem em terras de

primeira qualidade, ao passo que º

«Bºrraçal» ou «Bogalhaln, º «Espa»

deirºn, º «fininho,, o «Sous-Ziºn ºu

«Borraçal gallegº» nunca chegam a

sua maduraçãº cºmpleta nas referidas

terras. ,

Portanto, estas castas devem ser

plantadas nas terras de segunda e ter—

ceira qualidade, preferindº-se o «Meu-

riscºr, o «Sousão», o «Espadeiron o

«Molari, e o «Verdelho- . Esta ultima

casta, que se desenvolve perfeitamen-

te em terrenos seceºs, não se pode dis-

pensar, porque é muito abundante a

sua producção, sendo consideravel a

parte saecharina da uva.

As castas que deixamos apontadas

são optimus para vinhos verdes e pro—

excellencia e nomeada, fallam de bem prias para plantar em terrenos abertos

alto d'nma riqueza, que não pode, nem 011 por Vºdªf-

deve ser abandonada peles 'poderes

publicos.

Existem muitas outras castas de

que se fazem vinhos superiores aquel-

Feroz egoismo o d7aquelles que sa- les; porém, só podem ser-cultivadas em

criticam o bem d'uma provincia, a in- [hortas ou quintas vedadas por muro,

teresses mesquinos e pequenos.

Não podemos terminar este rapidº

artigo sem lembrarmºs os nomes dos

 

pois do contrario (; contracto édevas-

mdo pelºs glutões.

Essas castas são : Moscatel raro,

honrosa aos auctores de quaesquer on- Ordem. dos advogados :

tros projectos que julgue dignos d'osta Sala de cºnferencias, 70.

distincçao. Sala para outros serviços, 30?

sãº da linha do Valle dº Córgo.

1.º tunnel—Reign: (1.º).. . . 220m,00

2.“ .

engenheiros, que cºllaboraram e exe- Moscatel branco, Alva-roca, Aral. D.

cntaram estes estudos, os quaes, pelo Brancª, Bªstªrdº, Alvaral/zao. Bªllª

seu zelo e seiencia, merecem ºs mais branca, Bºll“ preta. Delzcwsa, Donzel—

 

   

   

   

—-Reigar (23). . . . 120,00 justos elogios. São elles: Justino Tei- linho, Formosa, Gouveia, Verdãol, Pom-

diz na pari-euu, contestou triumphan—

temente º remoçador estro do auctor

das Oric—ninos, guindando—se mais quan-

tº mais se lhe projectavao vulto enor—

me na sequencia dos annºs. E Lamar-

tine oifuseandº as chammas de um

lyrismo desesperador nos giros das

mais inextricaveis 'e talentosas cºm-

binações da alta politica, dai-nos a

medida _do quanto são conformes as

musas (um doutores, se a sentença de

Bonald nos não houvera já. dito que a

poesia não é senão a eloquencia que

falla a compasso, e a'de Voltaire que

é a musica da alma, e sobretudo dos al-

mas _oramles e sensíveis.

Nãº collide pois o sentimento pºe-

tico na vida pºsitiva; e ainda mais,

porque a poesia sendo a intuição vi-

va do bello, do sublime e até dº ridi-

culo, é ao mesmº tempo uma imita-

ção tangível e ideal da natureza aju-

dada pelo rythmo. Os mais admira-

veis livros que o homem tem escripto,

são poesia: Os psalmos de David; as

profecias dllsaias, (talvez o maior poe-

ta do mundo); as lamentações de Je-

remias; º Genesis de Moisés—e Pla— .

tão, Herºdºtº, Titº-Livio e Taeito são

egualmeute poetas. Temºs daqui, que

o que ha de mais sublime na historia,

na philosºphia, na pºlítica, é poesia.

Os Homerºs e Virgilios, ºs Tassos e

Miltons, os Camões e Gºethes fºram

simultaneamente tudo isso, e geome-

tras e naturalistas e cosmographos e

philºlogºs e econºmistas. Logo pºis

aonde fica a proposição arrojada dos

prosador-es ?! Hir-se—ha acoutar nas

artes ?—Não; que a architectura é a

poesia do mundo dos corpos, das for-

mas inanimadas; a esculptura e a pin-

tura são a poesia do mundo organicº,

das formas vi'vas e das côres; a musi-

ca, a poesia dºs sons, diz Lamennais:

——a gymnastica com a esgrimas e a

dança, sãº a poesia "da conservação e

das attitudes.

Se d'est'artc a poesia, comº o que

é eterno, tudo abarca, havemos de per-

tender lºgo que º poeta seja a sensi-

tiva intangível ou refractaria ao calli-

ginoso bafo da vida pratica ? que seja

apenas o imaginariº agente de utopi-

cas edeialidades ? Exactamente lhe é

a anthitese.—Se Cºlombº não fosse

um poeta,:rinda dor-miria nos embriões

das coisas provaveis o factº do desco-

brimento da America. Sc Magalhães

não fosse um pºeta, nãº se ria eviden-

ciadº á sciencia do seculo XVI a fór-

ma esplicrica da terra. Se Vasco da

Gama e Nor-denskiold nãº fossem poe-

tas, não cºnquistariam ºs seculos XV

a gloria de contornar-em pºr mar os

Continentes. Se Cervantes e Shakes-

peare não fossem poetas, nunca se te-

riam pintado ºs sublimes caracteres

de Quixotes e Pantagrneis e'os exac-

tissimos de Sanches e Félatahsl Eque

fºram os Minos, os Licorgos, ºs Sol-

lºns, ºs Confucios, ºs Socrates, os Ci-

ceros, o Christa “.ª—poetas. Todos os

que lizeram avançar um só passo que

fosse nos terminos da humana res ?—

poçtas. Homens praticos bem aliás

positivistas foram Baccho e Pau, Cy—

ro, Dario, Xerxes, Alexandre, Cesar,

Mahomet, Gengis-Kan, Tamerlão,Na—

pºleão e tantos outros.

Eis—me assim chegado a provar a

inanidade dos esforços que uma certa

claque emprega para desmerecer na

poesia, empresa em que arrasta muita

cºnsciencia de boa fé, mas eivadas dº

preconceito de dia de hoje—o traba-

lho utilitariº—comº se nãº o houves—

se precedido desde todo º princípio—-

o trabalho objectivado pela gloria, pe-

lº ideal da fama—que qual luz baixa—

da do ceu se accendeu, accende e ae-

cendera pelas cdades além em outrºs

imperesciveis pharoes a allumiar ºs

conquistados progressos e as appeteei-

das tendencias perfectiveis do futurº.

——lIonra a poesia :

O sr. Bruno Telles de Menezes de

Vasconcellos—cava]heiro de seus 44:

annos cºmº diz no prologo dº seu tra-

balho—enriquecendo as letras pati-ias

com as suas admiraveis creações, não

tem de que esconder—se do que foi——

um indefesso trabalhador no commer-

cio do Brazil, e dº que é—um abasta—

do capitalista do Porto, no reunil-as

nlum livro de primºrºsa edição a ,que

pôz titulo—Um feito de versos; e me—

nos deve menosPrcsar º acemnc a que

o incontestavel merecimento do mes-

mo º tem elevadº na apreciação dos

que cºuro eu smccramente manteem a

verdade n'est-a. liça do conceito littera-

rio tetricamentc combalido pelº elogiº-

mutuo, quandºo aprecia a luz de dois

dos generºs em que se exercitam os

seus talentos metricos e em que ine-

gualavelmente se distingue por todos

os aspectos: refiro—me aºs generos epi-

grammaticº e fabula. . .
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teem app'icado o seu talento e a sua

provada actividade em obras verda-

deiramente nºtaveis, que enriquecerâo

o paiz pelos beneficios, que produzem,

e afiirmarâo em todo o tempo uma

prosperidade, que não pôde negar-se.

Ainda ha pouco deu entrada. no

',Art."15.º Dentre os sobrescriptºs

“lacrados e'sellados, que devem conter

interiormente ºs nomes e moradas dos

concorrentes, sd serão abertos aquel-

le's','çujo “signal convencional corres-

ponder aos“ dºs projectos que tenham .

obtido'preinim , ' ministerio o projecto da linha ferrea
ATÉ, 16.0 Serão tambem abertos ºs de Chaves & Vizen. ou mais conheci..

sobrescriptos correspondentes aos pro- da pela linha do. Tameba, linha de

jectos que tenham ºbtidº 111911950 hon— [primeira ordem, onde se venerar-am ver-
I'OSª 011. approvaçãº em merito absolu- (ladeiras dificuldades, para agora, com

tº; ªº os seus auctores assim º pedi— satisfação nos referirmos á nova li-
rem durante os tres dias em que hou- ' nha de Chaves a Villa Franca das Na-
ver logar a segunda exposição. ves, representando ambas uma enor-

Art.“1'(." Será publicado no Diario me massa de trabalho, de zelo e intel-

auctores: dos projectos que tiverem perder-se pelo muito que representam,

e pelos benelicios que asseguram a

.i'
«:

  

' 'O que dá um comp

de'tunneis de 2

“ Em toda a extensão (1

Em recta........

Em curva.. , . . . . . 28:675,53 .

” !'E' na 2.“ secção de Vili

Aguiar a Villa Real

tensãº em recta. O

to recto é tambe

seguidos par

 

_ rimento total perscripto tão pesado destinº!. Para
:000 metros.

alinha ha : ás vezes tantas privações, se :ao cimo

44:572,68 metros

a Pouca de destruindo-nos tºdas as esperanças e

, que ha maior ex- cortando—nos todas as aspirações por tartafos—o poeta é a negação do seu-
maror alinhamen-

7 —
'

. .
& ar nesta secçao, da do—nos a mºrte n'aquillo que nºs é bem tempo que nunca se evrdenciou

extensao de 4:418'”,60, srtuado no val- mais caro, alimenta em nós a descren—
le de Aguiar.

 

  

 

  

     

SEREM LITERÁRIA

UM FEIXE DE vensos

- ' A'quella repetida propºsição dos

que tanto-labutar, tantas canceiras e

  

dlesta estrada, coberta de espinhos,

nos assalta, impiedosamente, & mºrte,

mais humanitarias que sejam ? Ferin— so pratico em cerebro dºentio—ha já.

tão falsa como no brilhantertalento

ça d'nma justiça sobre humana e pro- que vou ter a honra de apresentar por
Dentro dos limites da tolerancia duz um desengano terrivel, que torna justissima admiração ao sabio areopa-

. a uma vra reduzida,! não ainda esta vida mais tetriea e arida.
tem esta linha inclinações superiores

a 0,023, nem raios inferiores 150lu

Na 1.“ secção abunda muito este raio,

devido á pessima orºgraphia do terre-

nº. [a 2.“ secção, em 48 curvas, só nheira, aquella a quem confiava os

uma tem o raio limite de 150'",00. O seus segredos e. que _partilhava das a mocidade.

go da litteratura patria; nãº que ou-

E' arrebatado. uma pessoa á socie- tros o não façam mais cabalmente;
,00. dade que ella venera 'e aprecia como mas mais cinceramente. . . ouso des-

eofre de virtudes; perde um esposo a afiar a critica contemporanea perante
sua querida e insubstituivel compa- a prºbidade das minhas convicções.

Aos que ucrem que a poesia seja

& »
:

._
.:

l

 

Ridondo castigat mores.

E se algum praguentº ouse ainda

obtemperar, "que aquelle que conseguiu

pelo seu trabalho honrado obter situa—

ção brilhante na sociedade por demais

utilitaria de hoje em dia, deve egoisti—

camente recolher-se aos acanhados am-

bitos dos salões pºr mais amplºs que ,

estes sejam, o visto cºmo já tem inde-

pendencia e uns tantos lustres d'eda-

de—satnrar-se o espirito pela embria-

guez apenas de sensação futeis, mun-

danas : aos taes responda tambem o

nosso poeta com o latim

in omnibus respice finem

que é o, meu juízo, de vir preencher

nosso estreito campo litterario o va-

euo, que desde º Tolentinº 'se sentiu

de um genero de produeções, tão dif-

ficil ou tão ingrato, que exige talentºs

de observação e analyse especiaes, co—

mo verá. idiosincrasia da orientação

pºetica dºs cultores das musas cen-

temporaneºs. -

Disse eu que eram varios os gene—

rºs metricos em que se nºs manifesta

o anotar no seu livro. E se permittc o

primorºso poeta- uma observação —_

quando façãº uma nova edicçâo do

seu livro expunja d'ella as cºmposi-

ções lyricas e o mais, para só estam—

par, accrescentadas do muito e melhor

o espirito, como quem que sei ter escripto, as epigramipatig

', «9 ,“. -.- e..—»»:Làãªªª-SÉE'fªlªs.-;x . » _.v. ,.
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, genero dramatico, para o que a meu

!

cas e as fabulas. D'aqucllas ainda se da noite, reinava constantemente uma

poderia dizer que ascreanças teem uma obscuridade tão profundo, que os me-

almzz poetice; o gmwro humano camc- lhores olhos do mundo não consegui-

çuu pela poesia; as raças pnetieas são ram ver um palmo adiante do nariz.

as r novas da humanidade. D'cstas, E nada havia que déssc uma ideia

pelo contrario, direi com Victor Hugo, aproximada d'aquellas sombras com—

que a poes-ia de um povo é o elemento [metas.

do seu progresso. E bem podia cançar-se o sol, que

E o nosso poeta que attingiu já a nenhum dos raios entraria n'aquelle

cdade fria do bom senso e criterio, rc— mystcrio defendido por uma barreira

conhecerá. commigo que, comquanto de selim—rios, mas barreira impenetra-

tenha nas lyricas A MINHA FÉ e Pao- vel, invisivel, resistente á. luz. Alguns

Tnsro, comtudo nas satyras, nos so- arrojados que se aventuraram n'aqnel-

netos, nos epigrammas, nos apologos la noite espessa, contaram depois que

eleva-se o seu genio até attingir na sentiram um peso enorme na cabeça e

arte e'invenção as culminancias dos nas palpebras. Os outros... esses nem

mestres vernaculos, indo buscar ao céo poderam contaram nada, porque fica-

o fogo como Psometheu para dar vida ram la, mortos de fome talvez. Em-

as suas estatuas. pregaram-se todos os meios para illu-

No genero epigrammatieo, em que minar a sala: archotes, lanternas, me-

o poeta seguinde o exemplo do Pa- lhos de palha incendiada, ramos de

triarcha do genero Enníns, que bem pinheiro resinosos. Tudo baldado. Mal

que não fizera senão reproduzir a sa- se aproximavam da entrada, as cham-

tyra das danças etruscas misturando— mas extinguiam-se. Imaginou-sc eu-

lhe versos saturnios e muicia c opu- tão lançar para o interior bombas ex-

hncia o estro do nosso poeta, incidin- plosivas; mas as bombas rebentavam

do com a irreprehensivcl execução e com um ruído surdo, sem um clarão

selecção d'assumptos picarescamcntc sequer. Os reis e os principes, avidos

facetos ou já traiçoeiramente mali- de possuir essas riquezas fabulosas e

ciosos. talismans perdidos na treva, manda—

As leituras do seu Gracie,—que se ram sabios ao castello, promettcndo-

não indigna contra o vício, se bem lhes grossas quantias, se conseguis-

lhe censure as extravagancias e a leal- sem fazer luz na sala mysteriosa.

dade, parecendo não ver senão o lado Os sabios queimaram as pestanas,

feio das coisas, a que prodigalisa a inventando oleos, combinando gazes

ironia e os quinaus agradaveis, aflir- muito capazes de fazerem incendiar o

mando por fim que a virtude, cujos oceano, descobriram os fogos de arti-

encant'os elogia, esta toda na pruden- licio, construiram uma machina mous—

cia e boa eonducta,—-asscguram já tra, que por meio de um tubo agigan-

agora ao” nosso illustre poeta, acinzel- tado e com auxilio de lentes possantes

ladas na acenrada arte de Musset, as fazia convergir n'um ponto todos os

palmas de um logar immorredouro en- raios do sol. Mas tudo foi inutil. As

tre os poetas do genero, a que Percio trevas permaneciam implacavelmen-

e Juvenal tão finamente sacrifiearam, te cerradas. : .

e modernamente o Regnier e Boileau, I I

Hª“ º Byron, Hªi-fedºr“ e Vieland, Por esse tempo, elle de dezeseis

Aretiuo e Alfierh Al'gºllsºlª e N&h81'- annos, ella de quinze, ambos esfarra-

l'º; Bocage º Tolentino. pados e descalços, mendigavam pelas

Por º que ªhi fica, não havendo estradas, de casal em casal, colhendo

espaços para extractos pela extenção Hórcs silvestres pelos vallados E de-

deste artigo, 59 tºl'á reconhecido º fº' vemos confessar, que os seus sorrisos

liz campcador que wªªªªlªº conquis- eram mais vermelhos e alegres perante

tou º logar que “lº compete "ª nossa um tapete de margaridas do que ao

republica litteraria. E mais ouso lem- receberem a esmola pedida. As p,.º_

brarao dÍStÍHCtº poeta, que pelas amºs- prias andorinhas que habitam os bei-

tras ou tentativas do seu livro se re- raes dos telhados, não saberiam di.

conhece pºderiº- metter hombros ªº zer onde era a casa dessas duas

crianças.

Pois se ellas não tinham casa, nem

familia. nem nada.

As andorinhas apenas se lembra-

vam de os terem visto de manhã e é.

tarde, nos prados, á beira dos regatos,

no cerrado dos bosques, por toda a

parte onde" houvesse flores e aves. E

eram felizes os dois vagabnmlos das

solidões floridas! Preoccupaçõcs. . .

nem uma. O pedaço de pão esmolado

aqui e ali nas aldeias, iam elles comel-

   

 

    

 

  

     

   

   

   

     

   

            

   

   

    

  

   

   

 

   

  

   

    

 

  

        

    

  

      

   

   

 

   

 

  

       

    

  

ver lhe sobram recursos, que uma in-

concebível modestia afferrolha sem ra-

são de facto nos apertados, ainda que

felicissimos trabalhos do livro Umfei—

me de versos.

E já agora que nos digam os ho—

mens praticos que o poeta vive para

ficções d'utopias; que o actual nosso

distincto poeta satyrico é uma grau-

de realidade a contradiçtal-os.

Antonio A. dos Santos Silva,.

————-o——- o longe das estradas, nlalgum recanto

TBEXZAS E LUZ afastado e cheiodc sombras,.com um

' I sorrlso nos labios, e os labios quasr

nos labios: não ha refeição má tendo

um beijo por sobremesa. '

Dormir debaixo de telha. . . foi

coisa em que nem um nem outro pen-

saram nunca. Que pardieiro ou que

palacio valeriam mais do que as abo-

badas de verdura que lhes serviam de

doce!, ás noites? ..

E não se queixavam das noites

glaciaes do inverno, nem das neves

Sabiam todos haver um thesouro

occulto n'aqnella sala, a unica que

subsistia entre as minas do velho cas-

tello—um thesouro inestimavel de pe-

rolas e pedrarias, que devia existir pa-

ra ali debaixo de qualquer lage, atraz

de alguma columna.

O que o descobrisse seria o mais

rico de todos os imperadores c reis, e

teria todas as glorias. Sim, porque ea-

da uma dªcssas pedras preciosas era

um talismau d'um poder irresistível.

Como facilmente se calcular./;, não fal-

tava quem tentasse apoderar-sc do

thesouro. Os homens esqueciam-se dos

seus negocios, dos seus trabalhos, pa-

ra só pensarem no mystcrio das rui-

nas: do todas as partes da terra vinha

gente—uns a pé, outros a cavallos,

mendigos e ricºs, plebeus e fidalgos,

bnrguezes e principes, guiados por

uma esperança, por uma cubiça des-

cnfreada.

No entanto o thesouro continuava

occulto a todos os olhares. Porque?

Tao fortes eram as portas d'esse apo-

sento, que não podessem ser abertas

ou arrombadas? Haveria ali dragões

fabulosos defendendo—lhe a entrada?

Nada d'isso. Havia um obstaculo in-

vencível que inutilisava todos os es-

forços. Nºaquella sala, em todas as os-

tações, e a qualquer hora do dia ou

ama! Pode lá. haver frio quando ha

fogo no coração ?!

Uma tarde, subiam elles a encosta

de um cerro, rebentou de repente a

tempestade; uma tempestade terrivel

de relampugos, trovões e chuva tor-

rencial.

As arvores repassadas de agua

não offcreciam um abrigo. Estavam

elles já resolvidos a aguentar a pé fir-

me o aguaceiro, quando a poucos pas-

sos lobrigaram um montão de ruinas.

Um instante depois entravam na sala

das sombras eternas. A principio sur-

prehendeu-os a obscuridade—pois se

eram os unicos que desconheciam a

historia do thesonro escondido!——mas

não se assustar-am, não. Sentai-am-se

ambos lado a lado, mãos entrelaçadas,

labios unidos Num beijo.

—Amo-te. . . segredou elle.

—Amo-te. . . segredou ella.

M

nenhum de dar a morte immediata-

mente ao homem, que podia contestar-

lhe a posse do senhorio dªlvanhoé.

Mas, por outro lado, dar a liberdade
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FULHETIM

WA—míot

0- BEGBBSSU DE BRUM!!!

Emfim d'aqui proveio que, na oc-

casião do perigo que Isaac temia, a-

chou-se abandonado pelos mercena-

rios descontentes, sobre a protecção

dos quaes ello tinha contado, sem to-

mar as medidas necessarias para asse-

gurar a boa vontade d'elles.

Foi n'esta situação que o judeu,

sua filha e o ferido foram encontrados 1) , 1 .

por Cedric e Athelstane, como já se no combate. Chegando a lorqmlsto-

disse, e cahiram com elles entre as ne, em quanto o dono do castello e 0!

mãos de Braey e dos seus confedera— templario se occupavam nos seus pro-

dos. Não se fez ao principio grande jectos contra o judeu e sua. filha, os

attenção (; liteira, e não se teria pro- escudeiros de Bracy conduzrram Iva-,

vavelmente pensado em leval-a se a nhoe & um quarto affastado, e contr-

curiosidade de Brucy, que julgou que nuaram a fazel-o passar por um dos

ella poderia conter o objecto, pelo companheiros. Esta for adesculpa que,

qual elle e os seus tinham concertado deram a Cabeça-de—Boi quando, fazen-j

esta empresa atrevida; pois que lady do a sua ronda, e achando-os n'este'

Rowena estava coberta com um véu, quarto, os reprehendeu por se não te—

e elle não a tinha reconhecido. Abriu rem dirigido as muralhas assim que

pois a liteira. e não ficou pouco admi- ouviram tocar a rebate. .

rado quando viu n'ella um :cavalleiro —— Um companheiro ferido! excla-

ferido que, julgando—se entre as mãos mou elle com um ar misturado de có—

d'outlaws saxonios, e pensando que o lera e de surpreza; não admira que

seu nome poderia servir-lhe de pro- camponezes e ycomcns ousem srtlar es-

tecção para com elles, lhe disse fran- te palacio, nem que bufões e guarda- .

camente que era Wilfred dllvanhoé. dores de porcos mandem desafiar os

Apesar da sua leviandade, e ainda nobres, quando se vêem homens d'ar-

que no meio dluma vida dissipada, de mas transformados em enfermeiros.

Braey tinha sempre consertado alguns Als muralhas, cobardesl ás muralhas!

principios d'honra cavalhelresca. Lon- ou partir—vos-hei os ossos com este

ge de commctter nenhum excesso con- pain.

tra o que elle suppunha seu rival. e Rcsponderam-lhe com firmeza, que

que não estava em estado de se defen- nttda ambicionavam tanto como cor-

der, tomou bastante cautella para evi- rer á. defeza do castello, com tanto que

tar que Cabeça-de-Boi o percebesse: elle tomasse sobre sr o encargo de os

pois que este não teria tido escrupulo

medio entre o bem e o mal. Postou

dous dos seus escudeu-os de cada lado

xassem' aproximar ninguem; se os ques-

tionasscm, que respondessem que era

a liteira de lady Rowena, onde tinham

desculpar para com o seu amo, que

   

                                        

   

    

  

  

| . ,
!lor e dos altos scrvrços prestados a

patria; mas a bandeira dos Comunéros

não deve ficar esquecida, embora fosse

hasteada no fragôr revolucionario e

cahisse no campo entre os despojos

jejuns. Pode-se lá sofl'rer quando solda lncta.

das montanhas, nem dos repetidos,

a um rival proferido por la ly Rowe- seremos dentro em pouco, se acaso não

na, como os acontecimentos do torneio! mostramos mais animo. Porém ficai

assaz o tinham provado, e como além | tranquillos, eu vou render-vos aguarda.

d'isto elle o devia saber, por ser no-l

teria o bannir da caza paternal, era7 com voz de trovão, velha maldicta,

este um esforço.,superior á sua gcne- brucha saxonia, ouves-me ou não? Vem

rosidadc. Aquillo pois, que elle se sen- aqui depressa:! toma conta deste feri-

tiu em estado de fazer, foi um tel-mo ' do, já que assim é necessario. Vós, ou-

da liteira, e ordenou-lhes que não dei- ' umª“: e que cada dardo que arre—

osto um dos seus camaradas ferido reeiam a inacção tanto quanto apre-

   

            

    

 

  

    

   

 

  

 

    

   

        

   

    

  

           

  

  

   

    

   

  

    

  

         

   

    

 

  

   

  

 

   

 

  

   

   

  

De subito, apenas pronunciada cs- tandJem o governo que deve ter mais

ta palavra—a palavra sagrada feita de receios dos svndicatos ”'do que dos auetoridade da regencia.
luz e azul, a palavra divinai—o dia communistas! Travando-se uma guerra tumul-
entrou a jorros na sala. Eez-me impressão a bandeira que temia e cruel, os imperiaes commet—

I I I , encontrei, porque me troxe a memoria tiam toda a sorte de vexames. Medina
Aos seus gritos de espanto accorre- essa lncta erguida os defensores das foi queimada em consequencia da sua

ram em tropel os que nunca se afias'ta- liberdades democratieas e os sectarios nobre fidelidade a causa das liberda-
vam das cercanias das ruínas,.na es- das monarchias absolutas; aquella has- des tradicionaes. A aristocracia, que
perança de que o acaso lhes revelasse te de pau coberto hoje de pó e aquelle no começo olhou com bons olhos pa-
o segredo do thesouro. Calcule-se o'es— pedaço de tella povoado de traça, re— ra a rebelião, voltou-se para as ban-
panto d'essa multidão avida, ao depa- cordavam-me uma pagina da historia dciras imperiaes, apenas conheceu o
rar-se—lhe um montão de pedrarias de com todos os detalhes de heroísmo e aspecto democratieo da sedição.
que se escapavam feixes de raios lu— todas as violencias da intolerancia, O commando do exercito das Com-
minosos. Precipitaram-se todos sobre com todo o calor do culto das ideias munidades foi confiado aJoão Padila, _
aquella riqueza monstro! Alguns ha- liberaes e com toda a severidade do o toledano. Homem de grande coração tella! /
bitantes do paiz ficaram podres de jugo fei-reo com que as velhas monar— e dum nobilissimo caracter-,é necessa— Algumas vezes tenho visitado o
ricos. chias algemavam os povos, com as rio confessar que não estava auxiliado solar de Padilla antes que a camara de

Só elles, os dois mendigos, que heroicas dedicações' de civismo e os por uma intelligencia egual ao seu Toledo por um excesso de zelo e con-
tinham feito a luz com a palavra san— horrores penaes do absolutismo: aquel- animo e vontade: só assim é que pode vertesse em passeio. As pedras amon-
ta «amo-te», só elles não pensaram em la bandeira tem uma historia escripta explicar-sc a fatalidade immensa com toadas, as ortigas crescendo por entre
pedir o seu quinhão! Para que, se eram com lagrimas candentcs e sangue ge- que se mallogrou um movimento que as juncturas dos muros, a ruína, a so-
felizes? neroso no martyriologio da nação tinha recebido tão grande impulso (: lidão, e o silencio, tudo exprime quan-

—Amo—tc. . . segredon elle. hespanhola! que tinha conquistado tanta po'pulari-jtº é terrivel a Vingança odienta dos
——-Amo-te. . . segredou ella. Os meus companheiros pergunta— dade. Padila, o esforçado, o generoso, tyrannos !»

ram-me a razão porque me detinha o integro Padila, sabia vencer; mas Tal é o facto historico que a con-
tanto tempo deantc d'aquella relíquia. não sabia aproveitar-se da victoria! templação d'aquella bandeira trouxe á
E quando lhes disse o que era, com Assim, pouco e pouco os imperiaes minha memoria avivando a saudade
cluiram:—então você, que está fallan- mais astutos, os pobres ”mais diligen- que voto aos martyres das ideias mais
do com tanto enthusiasmo, é rcvolu- tes, foram arrebatando-lhe gente e re— liberaes & a indignação que me provo—
cionario ?!. . . cursos até o conduzir ao triste caso de Cªm os excessos de poder absoluto,

——-l)escaneem, atalhei eu logo: Villalar. cuja negra historia está. manchada de
quando tiver tempo hei-de traduzir e _Na manhã de 23 de abril de 1521 tanto sangue e repleta de vergonhosas
publicar um capitulo da historia da tomava Padila o caminho de Toro des- crimes.
democracia hespanhola e então hão-dc de Torrelobaton. Souberam—o os impe— Porto, 1888.

os meus amigos ter oecasião de ver o riacs e vieram ao seu encontro, divi-

intcresse com que eu olho para esta sando—se uns aos outros em Villalar.

bandeira dos Comunéros ! A manhã em triste, o céu sombrio e

Venho hoje cumprir esta promessa o ar carregado de humidade; lodósa,

traduzindo esse capitulo do sr. Emilio alagadiSsa e encharcada a terra; pare—

Castelar. Tem a palavra o eminente ce que até o sol não tinha querido unir

orador para dizer quem foram os Co- a sua luz, o céu e os seus matizes a

munéros. esta infausta e desolada tragedia.
me indicado por um cieerorze um objec-I «Contra o imperioso influxo das As hostes populares iam em de-
to de toda a importancia historica. monarehias absolutas protestaram ne- bandada cegas pela aragem e pela

Em uma das curiosas capellas es- cessar-ramento as liberdades democra— chuva, apenas tractando de avançar

ta arvorado um pendão antigo em que ticas da edadc-media, especialmente para chegar ao povoado; n'csm %an-
predomina a côr encarnada (: já hoje.em Castello, onde as liberdades popu— São os peões caminhavam sem adian-
bastante mal tratado pela traçaz—é a lares tinham grande incremento. .Isto tar a marcha, os cavalleiros galopa-

bandeira dos Conrunéros. ,cra devido a uma sa qucé a origem vam ao acaso, ,, artilhcria grossa en-

Ora os visitantes que andam a per- , de todos os grandes acontecimentos de terrava_se no lo,—10, sendo impossivel
correr a cathedral, tanto antiga como ]essa epoca—era devido a reconquista. manejal—a. A artilhcria ligeira dos

 

  

         

  

  

cio. Maldonado foi executado em ulti-

mo logar!

Os tres morreram nobilissimamen-

te representando com grande e fidelis-

sima convicção a briosa causa das li-

berdades castelhanas. Depois .ainda

foram mortos o bispo Acuuha e D.

Maria Pacheco, que o havia sustenta-

do em Toledo durante o desterro; to-

dos foram martyres da defeza dos fó-

ros populares; nobres victimas que fo-

ram estas: por certo os ultimos vesti-

gi'os da democracia historica. de Cas-

Apenas a tempestade passou, pu-

zeram—sc de novo a caminho.

——Uma esmolinha, pelo amor de

Deus !, impioraram elles.

—Não! responderam-lhes.

Mas não se queixaram, e lá foram

andando e sorrindo as flores hnmidas,

que scintillavaln á. luz do sol, e de que

tombavam pequeninas gotas de agua,

mais puras que todas as perolas.

Cat-alle illendés.

___—*_—

Ull PENDM) llEl'Dthlllli-illlfl

Na minha visita a Salamanca,

quando ia analysando detidamente as

capellas do claustro da cathedral, foi-

... ..... coa-o

 

  

      

   

  

                                       

    

    

 

    

   

    
  

  

              

   

F. .]. Patrício.

——.*__

O SOL DA MEIA NOITE

Este titulo—«O sol da meia noite.

—parccc um absurdo, não é verdade ?

A' primeira vista, este capricho de fa-

zer appareeer o sol quando a meia

noite acaba de bater, equivale a fallar

das estrellas do meio dia.

Pois, meus ricos senhores, estão

muito enganados se acaso classificam

de absurdo e titulo d'cste pequeno

poemeto em prosa, escripto as duas da

madrugada, entre a fumarada azulina

d'um cigarro hespanhol o um pequeno

calice de Madeira, este bello, este pre-

cioso vinho côr de cachimbo requei-

mado.

Dêem-me um bocadinho de atten-

ção, se querem convencer-se.

A noite estava escurissima. Na

curva do ceu nem uma estrella, nem

uma fulguraçâo argentina de luar. O

vento ia chorando o seu response fu-

nerio e lugubre, arrancando soluços

despedaçados, esguedelhando a cabel-

leira negra dos salgueiros, que pen—

diam sobre as ruas laerimosos, tre-

mulos.

Eu tinha entrado em casa, havia.

pouco tempo. Sentara-me &. lêr uma

deliciosa eligia de Gautier, e acabam.

de lêr estes dois versos:

& "ºvª, tem tanto (1118 Vºl“ ª admirar, Graças a este influxo, nasceram Os procéres começou a disparar sobre os
que nem sempre votam attellção áque'l- municipios, firmaram-se as côr—tes, e populares, fazendo-os dispersar. Padi-
lª relíquia, ªlmª é Pl'ººiºªª' º devia, ºª- pouco a pouco foi crescendo e n'obili- la tentou com supremo exforço reunir
tªl' eonscrvada com tºdª Vºllºl'ªçâº- tando-se aquelle povo cuja fronte se os seus e não pode conseguil-o. Cahi-

A bandeira dos Comnnéros, esse levantava por sobre o throno. ram prisioneiros Brabo de Segovia e
labaro de guerra que significava um Mas o absolutismo não podia, não Maldonado de Salamanca, esforçados
protesto dedicado e eloquente contra queria tolerar este grande elemento, capitães, e d'ahi a instantes o proprio
as indignidades da tyraunia; esse pen- que, por ter crescido e segmentado ao Padila estava em poder dos inimigos,

dão que foi erguido em nome dos di- abrigo da paz, lograra fazer a transi— que o rodearam querendo logo ali ex-
reitos do povo contra as violencias do ção das instituições antigas para as terminal-o. Uas tractaram de arran-
imperante; esse estandarte que guiou instituições modernas que custaram ear-lhe o luxuoso manto de broeado
os campeões Brabo, Maldona e Padil- tanto sangue. * que levava sobre o arnêz, outros eus-
la, embora cahisse vencido no campo Os reis absolutos não podiam con— piram-lhe mil injurias, um feriu-o eo-

da batalha momentos antes de cahirem | sentir e lucraram corpo a corpo com vardementc quando já estava vencido
tambem cortadas no cépo as cabeçasiªs instituições democraticas até aba- e prisioneiro.

d'cstes valentes, não pólo deixar de SO tel—as. Os representantes da dcmocra— Foram em seguida entregues aos
considerar uma relíquia historica de cia hespanhola são: Brabo, Maldonado confessores e condemnados a morte ;
muito valor. e Padilla, os tres martyres mais pO- Padila escreveu uma carta a cidade de

Ha effectivamente na cathed'al de pulares que registra a historia da nos- Toledo e outra a sua esposa—as duas

Salamanca relíquias vencíºandas e pre- sa liberdade. São elles conhecidos mais azas d'aquelle coração!

ciosidades historicos dignas de serem vulgarmente pelo nome de Comunéros, Na carta a esposa dizia:—Vós, se-
olhadas com todo o amor, já. pelo va- porque esta classificação provém dº nhora, como prudente, chorae a vossa
lor artistico, já pela tradieção re'igio- nome de Comznunidades, que tomavam desdita e não a minha morte, porque
sa, e até pelo ponto de vista que as as cidades confederadas para defender sendo tão justa por ninguem deve ser

eleva na ordem dos monumentos a que os seus direitos. pranteada !

estão ligadas as recordações dos he- A corôa de Castella tinha vindo Chegou a hora e os prisioneiros
roismos da virtude, da scieucia, do va- parar sobre a fronte de Carlos V, neto seguiram para o cadafalso. Como º

do impc “ador d'Allemanha e dos reis pregoeiro lhes ia chamando traidores,

Catholicos, herdeiro de Flandes e dos João Brabo exclamou:—Mentes tu e

dominios Que Aragão tinha na Italia, quem te manda apregoar l—Adrnoes-

senhor do Novo Mundo, aquelle joven tando-o docemente, disse-lhe Padilla:

tinha o mais dilatado imperio que os —Hontem foi dia de combatermos co-

scculos tem conhecido. mo cavalleiros, hoje é dia de morrer-

Morto seu avô, enlouqueclda sua mos como christãos!——Guardaram en-

mãe, sobe a regencia de Cisneros, to- tão profundo silencio os tres senten-

mou Carlos a posse da coroa. Educado ciados e juntam-sc no pensamento dos

em (Jl-ante, a cidade da sua mocidade, amores que deixavam na, terra, e na,

inal sabia o idioma dª grande nação esperança que punham em Deus.

que tinha de reger. Apenas eollocado ——Degola-me primeiro a mim, dis-

no throno de_Hespanha vagou o thro— se João Brabo ao verdugo, para que

no do imperio allemão, que elle solici- não veja a morte-do melhor cavalleiro

teu e obteve. que havia em Castella !

Ora para. gastos e despezas pro- Chegou a occasião a Fading, que

prias da ostentação que tinha de man- 'já. tropeçou no corpo inerte do seu

ter, necezsitava de explorar a Hespa- amigo. Não póde o infeliz conter-sc e

nha. Pedlu a Castella uma forte con— fallen-lhe d'cstemodozf—Estás ahimeu
tribnição e as cortes da Corunha de- bom cavalleiro !. . .

cretando—a, deu-se o confhcto de serem Talvez que a cabeça de Brabo, já

perseguidos, barndos e até entorcados separada do tronco, ainda podesse ou—

os seus deputados. Carlos deixou uma vir estas ultimas palavras d'um amigo;

regencm de extrangeiros e os extran- talvez que a alma dos dois se juntasse

gciros eram odiosos aos castelhanos; e subisse para o mesmo eeo.

por isso que estavam nggravados com Padilla tirou do pescoço () collar

os tributos e oppressos com toda asor- de que pendia uma relíquia e deu-& a

te de desgraças, os desditosos caste- um dos assistentes para que a remet-
m
“

Trentin-lhe a mão, expirava—lhe a pa- eerto elle estava mais instruído acerca

lavra á flor dos labios; e foi esta ex- «

pressão dªIvanhé.

do que se passava.

—— Um padre christão! exclamou

—— Sois vós, menina ?—-quc a fez Ivanhoé; quero vêl-o. Fazei tudo'o que

tornar a si mesma, forçando-a a lem-

brar-se que o sentimento, que ella cx-

for possivel para o encontrar e trazer-

perimentava, não” era nem podia ser

mio, Rebecca. Dizei-lhe que um ho-

mem perigosamente ferido reclama os

partilhado. Escapou-lhe um suspiro,

mas apenas se ponde ouvir: e as per—

seus soecorros espirituaes; dizei-lhe tu-

do o que vos vier a cabeça, mas fazei

guntas que ella fez ao cavalleiro, so-

bre o estado da sua saude, foram di-

o que poderdes para que eu 0 veja. l']

rígidas no tom pacifico da amizade.

preciso que eu faça, ou que trate de

fazer alguma cousa: mas como hei de

lvanhoé respondeu-lhe, que se achava tomar uma resolução, sem saber o que

melhor do que o ousaria ter esperado,

graças aos vossos cuidados querida

se passa lá por fóra ?

Rebecca, em attenção aos desejos

Rebecca, aecresccntou elle.

—-— Chama-me querida, disse para

d'Ivanhoé, fez a tentativa que a che-

gada de Ulrica impediu, como já se

si a joven judia, mas é dlum modo in—

diflerente, que concorda mal com a

viu; pois que ambos estavam a esprei-

ta para se apoderarem do pretendido

sua palavra. O seu cavallo de batalha,

o seu cão de caça lhe são mais caros

frade da sua passagem; e voltou para

annunciar ao joven cavalleiro, que se

do que a desprezível judia.

— Os sotfrimcntos do meu corpo,

tinha mallogrado o seu projecto.

Ivanhoé não teve occasiâo para se

continuou Ivanhoé, são menos insup- entregar .ao seu pesar. O barulho que

portaveis do que as inquietações do

meu espirito. Pela conversação de dous

reinava havia algum tempo no palacio,

e que era occasionado pelos prepara-

homens dªm-mas, que ficaram no pé de

ruim até agora, soube que estava pri-

tivos da defeza, tornou-se de repente

sioneiro; e reconheci no cavalleiro, que

muito mais consideravel, e mudou-se

em tumulto e clamores. Os passos pre-

veio chamal-os, o terrível Cabeça-de-

Boi, d'onde concluo que estou no seu

cipitados dos homens dlarmas, que ea-

minhavam ás muralhas, retiniam em

castello. Se assim é, como poderei soc-

correr lady Rowena e meu pai?

todas as passagens estreitas, .e pelas

——- Não falla nem do judeu, nem

escadas que conduziam ás ameias, e

aos outros pontos de defeza. Ouviam-

de sua filha, reflectiu Rebecca; não oc-

cnpâmos o menor logar nos seus pen-

se os cavalleiros animar os seus solda-,

samentos. O céu castiga-me com jus-

dos, e indicar-lhes o que deviam fa-

zer; as suas vozes eram muitas vezes

tiça, por ter por elle deixado occupar

os meus.

cobertas pelo rctinido das armas, e eu, fôra retardar a vossa cura. Mas

_ pelos gritos d'aquelles a quem ellas se vendo a sua inquietação extrema: Eu

Rebecca depois de se ter accusado dirigiam. Aos horrores d'esta scena, mesma me porei lá, accrescentou ella

deste modo a si mesma, communicou- que ainda mais horrivel se tornava'com firmeza, e dar-vos—hei parte de

lhe tudo o que sabia, isto é que o tem- pela ideia do que d'ella devia sahir, tudç o que se passar por fôra.

plario Bois—Gruilbert, e Cabeça-de-Boi misturava—se um sentimento sublime —— Não fareis tal, prohibo—vos que

commandavam no eastello; que se acha- na alma exaltada de Rebecca, susce— o façais, exclamou vivamente Ivauhoé;

va rodeado de inimigos, mas que igno- ptivel d'uma tal impressão, mesmo cada janella, cada abertura vai servir

rava quaes eram os sitiantes. Accres— n'este momento de terror._ Os olhos de ponto de mira aos archeiros, e um

centou mais, que um padre christão

acabava d'entrar no palacio, e que de

   

  

          

   

   

             

   

   
   

         

    

   

    

   

   

«Et toute jeune fille est comme sou miroir

(Qui reçoit chaque image et n'en conserv,

aucune.»

quando o meu relogio, velho traste do

imperio, balbuciou com um timbre

d'oiro sonoro e cadenciado, as doze

horas da meia noite.

Meia noite. Que tristeza e que

escm'idão!

De repente, senti um pequeno ru—

mor na minha escada. ,

Levantei-me da minha cadeira e

fui vêr quem era. Fui vêr quem era e

vi um grande sol: vi os cabellos loiros

da minha amada ! . . .

Eugenio de Castro.

——-—*————

A VISINHA '

Levantei-me hoje com tenção de

fazer uns versos, um pequenido ro-

mance cujo sentimento resultaria do

engaste dos meus decasyllabos casti-

gados, onde eu empregaria as rimas

mais iriantes, os adjectivos mais colo-

ridos.

Achando muito originalidade na

minha idéa, fui sentar-me á meza de

trabalho, dispondo-me para começar

a minha obra.

Que alegria immensa! No meio

do meu enthusiasmo fiz logo o proje-

cto de publicar esse pequeno poema

n'uma bella edição de caracteres elze-

virianos, em papel do Japão com vi-

nhetas encantadoras e o titulo impres-

so a vermelho. '

Como eu confiava no meu traba-

—

cebia-se-lhe na voz uma mescla de te-

mor e dyenthusiasmo, no momento em

que ella repetia o cantico sagrado:

« Vê-se brilhar o dardo e o escudo;

sentem-se sibilar as flechas, ouvem-se

as ordens dos capitães e os gritos dos

soldados.

Mas Iva-nhoé era como o cavallo

bellicoso d'esta passsagem sublime.

Bramia vendo-se reduzido a inacção;

ardia por tomar parte no combate,

que este ruido confuso annunciada.

—— Se eu podesse arrastar-me até

essa janella, disse elle, para vêr ao

menos os nobres feitos d'armas, que

vão ter logarl. . . Se podesse desgar-

rar alguma flecha, levantar uma hacha

d'armas, quando não fesse senão para

dar um só golpe para o nosso livra-

mente?... Votos superfluos! Estou

sem forças, e sem armas!

—— Não vos agiteis d'essa maneira,

nobre cavalleiro, lhe diz Rebecca. A

bulha cessou de repente, e talvez que

não'haja combate.

—- Vós não entendeis nada d'estas

cousas, reSpondeu Ivanhoé com um

tom d'impacicncia. Este momento de

silencio prova só que os homens dar-

mas estão nos seus postos juntos aos

nnu'os, e esperam o instante de ata-

que. O que nós acabamos d'ouvir é a

bulha precursora da tempestade ainda

affastada; mas vai rebentar com todo

o seu furor. . . Sim, devo tratar de me

chegar para a janella. .

— Não o obtereis, lhediz Rebec-

Eu não sou um socialista que me

impressione com as evoluções popula-

res com que se pretende realisar a

liquidação social; pelo amor de Deus,

não me cuide alguem um revoluciona-

rio! Sou um homem amigo do meu

paiz, respeitalor da boa ordem e de-

dicado as instituições: tenho a folha

corrida sem nota nos registros crimi-

naes etc. etc., por isso posso fallar dos

Comnnéros hcspanhocs com todo o en-

thusiasmo com que um homem liberal ,

póde fallar das luctas em que o povo

reclama os seus direitos e protesta as

tyrannias: posso emfim sentir uma

certa pena pelos batalhador-cs que eram

heroes e lamental-os como uns mar-

tyres da causa que tam dedicamentc

defendiam.

E depois, os Comunéros já morre—

ram lia tres seculos e meio. DescanScm

os senhores capitalistas e descance

lhes tinha ordenado de vigiar o mori-

bando.

— O moribundo! bradou o barão:

posso assegurar—vos que nós é que Q

  

—- Oh lá! Urfried, rédarguiu elle

sai das vossas armas; aqui estão tra-

bucos, torniquetes e settas; correi ás

rnessardes atravesse um saxonio.

Os dous escudeiros, que, como a

maior parte dos seus camaradas, abor—

ciavam o combate, foram com prazer

collocar-sc no logar que lhes estava

designado; foi assim que Ivanhoé se

achou entregueàtos cuidados de Ur-

fricd ou Ulrica, e esta mulher, que só

tinha o espirito cheio de ideias de vin-

gança, apressou-se em substituir Re-

becca no seu logar junto ao ferido.

XXIX

A' torre do relogio sóbs, e ao longo

Olha, o me conta o estado do combate.

Schiller.

O-momento do perigo é muitas ve-

zes igualmente o momento em que a

coração se entrega a inclinação da af—

feição. Uma agitação geral nos faz des—

cobrir muitas vezes, sem querer, scn-

timentos que, em tempos mais tran—

quillos, teriamos occultado. Achando-

se perto de Ivanhoé, Rebecca ficou

snrprehendida da sensação aprazível

que experimentava no momento em

que tudo zi roda dlella era perigo e

desespero. Examinando-lhe o pulso, e

questinandoo sobre a sua saude, a sua

voz era tão terna, que bem mostrava

tomar mais interesse pelo estrangeiro,

do que queria confessal-o a si mesmo.

 

I
:

  

“scintillavam-lhe, ainda que as faces dardo lançado por acaso. . .,

tivessem perdido assuas côres, e por- 4— Tanto melhor, diz Rebecca em

 

lhanos ergueram suas armas contra a tesse a esposa e entregou-se ao suppli- lho, que fugitivos chimeras que eu for-

mei! O livro havia de fazer successo,

a (Qição esgotar-se—ia, os meus inimi-

gos haviam de ficar despeitados com

esse triumpo, e quando eu fosse à pas-

sar pela rua, havia de ser apontado

como uma notabilidade, o auctor d'uma

obra notavel.

Allueinado de contentamento, dis—

punha—me já. a escrever o primeiro

verso, quando reparei que não tinha

luz; agarrei vigorosamente na minha

meza e transportei-a para junto da

janella.

Desdobrei uma larga folha. de pa-

pel, e estava para começar a escrever,

quando olhei para as janellas do pre-

dio visinho.

Inseusivelmente, a penna caiu-me

dos dedos, e sem já me lembrar dos

meus amados versos, puz-me a olhar,

cheio de imbecilidade, para a janellu

fronteira, onde resplandeciam com to-

da a sua belleza os dois olhos negros

da minha visinha.

Ella, apenas me viu, sorriu-se com

um bello sorriso escarlate, e desappa-

receu .

Então quiz começar a minha obra,

mas foi-me impossível. A encantadora

visinha desorientou-me completamen-

te, e por mais esforços que empregos-

se, não consegui escrever um só ver-

so, uma só palavra. . .

Eugenio de Castro.
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Diario de 22

Concessões de differentes mercês

honorificas.

Decreto alterando o regulamento e

livro de escripturaçâo das casas de pe-

nhores e emprestimos.

Boletim de sanidade marítima de-

clarando limpo da epidemia "do colera

o porto de Macau.

Decreto prorogando até ao dia 3

de novembro proximo futuro o praso

das matriculas para a instrueção supe-

rior aos alumnos que completarem os

cursos preparatorios na segunda epoca

dos exames.

Decreto reorganisandoo plano dos

estudos e ohorario nas aulas dos lyccus.

Portaria prorogando até ao dia 3

de novembro proximo futuro o praso

das matriculasnos lyccus.

Annuncio de estar aberto concur-

so, pelo praso de 30 dias, para o pro-

vimento das parochias de Arcos, no

concelho de Villa do Conde; Barcos,

no de Taboaço; Cebola, no de Covilhã;

Figueiró da Serra, no de Gouveia; Pi-

gueiros, no da Villa. da Feira, e S. Joâo

d'Areias, na sede do concelho do mes-

lllO nome.

Decreto reduzindo a 24 reis

kilogramma os direitos de impo

na farinha de trigo.

Despachos de varios empregados

para os correios e telegraphos.

Lista de antiguidades dos aspiran-

tes supranumerarios dos correios e te-

legraphos.

Diario de 23

por

rtaçao

Portaria mandando abrir concurso

para o projecto do edificio destinado

aos tribunaes judiciaes de Lisboa, con-

forme o plano adjunto.

Mappa dos europeus fallecidos na

provincia de Moçambique durante o

primeiro trimestre de 1887.

Appendice—Relatm'io sobre o Ins-

tituto Industrial e Comercial do Porto,

referido ao anno lectivo de 188 7-88.

Diariod624

Varios despachos de instrucçâo pu-

blica.

Consultas dos conselhos de agri-

cultura e commercio sobre os direitos

de importação nos trigos e farinhas, e

informações da padaria militar e ad-

ministração do circulo aduaneiro do

sul sobre os preços dos trigos.

Portaria modificando o systema do

fornecimento de estampilhas e papel

sellado aos diversos exactores de fa-

zenda.

Portaria determinando que no hos-

pital veterinario de Lisboa sejam im-

mediatamente admittidos, sem as for-

malidades usuaes todos os animaes

suspeitos ou atacados de raiva, para

serem examinados.

voz baixa subindo alguns degráns

que conduziam á janella.

—- Rebecca! cara Rebecca! conti-

nuou Ivanhoé, não se trata aqui de

brincos de raparigas. Não, vos arris-

queis a receber alguma ferida, e tal-

vez a morte. Querereis que eu me in-

crepasse eternamente de ser causa d'um

tal desastre, e que esta ideia me enve-

nenasse a vida?. . . Ao menos cobri-

vos com esse velho escudo, e mostrei—

 

vos o menos que poderdes.

Rebecca seguiu com presteza este

ultimo conselho, e, agarrando o escu-

do, pôz-sc á janclla de modo que,

sem correr muito perigo, podia vêr

tudo o que se passava, e instruir Iva-

nhoé dos preparativos d'ataque, que

faziam os sitiantes. A posição do quar-

to em particularmente favoravel para

este fim, porque posto n'um angulo do

edificio principal, deixava vêr tudo o

que se passava fôra do castello, e do-

minava mesmo sobre as fortificações

exteriores, contra as quaes pareciam

dirigir-se os primeiros esforços dos si-

tiantes. Havia um vallado que não era

nem alto, nem longo, e que servia de

defeza á porta pela qual Cabeça-de-

Boi tinha feito sahir Cedric. Um fosso

Separava este voltado do palacio, de

sorte que suppondo que o inimigo se

apoderagsc d'elle, era facil cortar toda-

acommuriicªação tirando algumas ta.—"

boas, que formavam uma especie de

ponte. Havia no vallado uma porta,

correspondendo á do palacio, rodeada

com uma forte paliçada. Rebecca no-

tou, pelo numero dos «homens encar—

regados de defender-este ponto, que

os sitiados temiam o ser atacado

este lado: e como as principaes forças

dos sitiantes se dirigiam, em frente

d'este vallado, era evidente que tinham

formado o projecto de e tomar, e que

consideravam este ponto, como o que '

lhes promettia melhor successo.

' (Contínua.)

spor
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26 De OUTUBRO DE 1888. .

Nenhum acontecimento importan—

te se tem dado nestes ultimos dias.

Tude caminha regularmente, e ainda

bem que assim succcde.

—— Os jornaes republicanos são já

os unicos que fallam da questão d'A—

veu-o, e esses mesmos passageiramen—

te. Teriam feito melhor serviço se a

não tivessem "tocado, porque e assum-

pto carecia de importancia para tanto

barulho. Foi é. falta d'outro que apro-

veitaram aquelle.

—— Está resolvido o conHicto com

Marrocos, do qual muito de proposito

me tenho abstido de fallar. O governo

recebeu telegramma do nosso ministro

Levantam—se centra isto e fazem mec—

tings para protestarem. No comício de

hontem estiveram 3:000 membros da

classe. O dono d'uma padaria da rua

do Sol, participou por escripto a sua

adhereueia, enviando 93000 reis para

o cofre de resistencia! Adheriram tam-

bem os moços de padeiro d'Evera. Fal-

laram quatro dos promotores do comi—

cio. O ultimo d'elles, chamado Joaquim

Fernandes Sacadura, leu um discurso

'accentltadamente socialista. Findo o

iCOUIIClO, foram em commissão para o

governo civil, sendo portadora da re—

presentação. A” sahida do meeting ti—

nha—se feito um largo peditorio.

E assim se deixam caminhar as

cousas ! Rezistencia a tudo e que é or—

dem e legalidade! Póde isto continuar
. * ' 1, , |

assim ? . lt 0 que todos perguntam.

ainda em tratamento e entregue aos

cuidados do seu medico assistente, o

sr. dr. Barros da Fonseea, que tem

tratado de sua alteza com um cuidado

e zelo incxeediveis.

—— Estão em Lisboa o nosso muito

estimado amigo, o sr. dr. José Maria

Barbosa de Magalhães e sua ex.mª es-

posa. O illustre deputado por Ovar vem

aqui cenvalescer da molestia que de

subito o acommetteu. E tá. já muito

melhor e creio poder—lhe adiançar que

dentro de poucos dias voltará ao seio

dos seus amigos inteiramente bom.

Hoje partiu para Cintra, onde se de-

morarão alguns dias. Ali ainda é verão

—ainda se está bem, ainda se goza

uma perfeita hygiene.

offereceram o preço de 399:950$000

réis; e o sr. Antonio Xavier de Almei-

da Pinheiro., que offereceu o de réis

3999003000. Dando-se, pois, e caso

previsto no artigo 25.º das instrucções

para as arrematações de obras publi-

cas de 18 de julho de 1887, de have-

rem dois licitantes que oEcrecerem o

mesmo preço e de ser este" o minimo,

precedeu—se a licitação verbal de que

trata o mesmo artigo, entre o primei-

ro e o terceiro dos licitantes referidos,

observando—se o que dispõe a condição

11.“ do programma de 16 de agosto

do corrente anno, que regula este con-

curso, de não poderem os lances da

licitação verbal ser inferiores a réis

10053000. Aberta a licitação verbal, o

sr. Eugenie Fezas declarou que abatia

xeram Antonio Soares de Mattos, que

foi preso na Povoa de Varzim a requi—

sição do administrador de Lagôa, Al-

garve, por ter ali roubado e assassi

nado um homem. Os- presos deram en—

trada nos ealaboiços do governo civil.

— O Dia-rio do Governo publicou

uma portaria determinando que no

hospital veterinario de Lisboa sejam

immediatamente admittidos com dis—

pensa das formalidades usuaes, e con—

venientemente observados pelo respe-

ctivo pessoal teclmico, todos os ani-

maes, suspeitos ou atacados da raiva,

que derem ali entrada mediante guia

passada pelo intendente ou vice—inten—

dente de pecuaria em serviço na 7.“

região, devendo a junta directora do

mesmo hospital mandar proceder a

dor. Foram apresentados pelo gover—

nador geral da provincia de Angola.

—- Muniu hontem a noite o con-

selho escolar do lyceu central de Lis—

boa, para propôr o horario e a distri—

buição do serviço em conformida com

o novo plano de estudos.

—- Em consequencia dos'pregres-

sos da epidemia angina dephetcrica,

'que está grassando em Elvas, foi pos-

to á diSposição da austeridade e forte

de Santa Luzia, onde esteve alojado e

Lazareto.

—— O sr. dr. Octavio Lobos man-

da rezar hoje, pelas 10 horas da ma-

nha, uma missa na egreja da Encar-

nação pelo restabelecimento da saude

de Sua Alteza e Senhor Infante D.

Augusto.

acompanhando o seu crescimento, a

sua passagem de ereança para mu—

lher, segue veluptuoso o desenvolvi-

mento das suas formas, e quando a

vê, emfim, bella perfeita e completa,

violenta—a, e consegue arrastal-a com—

sigo para Lisboa, onde ha cerca de 20

dias, nasceu o fructo d'esses amores

repugnantes e illicitos—uma pobre

crcança que, no futuro, para se não

manchar com a infamia de seu pae

terá. de dizer-se filha de paes incogni—

tos! Foi em Evora que se passou o

primeiro acto deste drama; e segun-

do, n'um quarto alugado n'um primei-

ro andar da rua de S. Lazaro. 0 ir—

mão—aspirante de engenheiros—ti-

nha de vir cursar a Escola do Exer-

cito e conseguiu trazel-a para Lisboa.
— Foi aqui recebida com geral 1003000 reis a sua proposta, obrigan- todas as observaçõeseestudos, incluin— —— O sr. conde de Castro ao r ce- A pobre menina tem 20 annos, é mui— '

em Tanger, commumcando—lhe que o —- Reuniu-se ua quarta-feu'a no , sentimento a noticia da morte do con- do-se a executar as obras pela quantia de as inoculações experimentaes e eu— ceber a noticia da grande desgraça to formosa e extremamente sympathi—

sultao se resolveu a dar as satisfações paço d'Ajuda, á. 1 hora da tarde, por de de S. Salvador de )Iattozinhos, um de 399z8005000 reis; e em seguidaque lhe foram exigidas, ordenando que

a bandeira portugueza, arverada n'uma

fortaleza marroquina, fosse saudada

com uma salva de artilheria. Este re—

sultado não é uma gloria, mas é uma

satisfação. O incidente terminou assim

honrosamente para Portugal, sem ter

sido necessario empregar violencias,

que deviam desagradar ao nosso brio

nacional por não serem perigosas. De—

ve-se isto, incontestavelmente, a cor-

dura do governo, que não se precipi-

tou nem se affogueou, sem comtudo

deixar de ser euergico. Segundo ouvi,

o telegramma do sr. Colaço cruzou-se

com outro em que o sr. ministro dos

estrangeiros lhe ordenava que, visto o

governo marroquino não responder a

ultima nota que lhe fôra dirigida sais—

se de Tanger e entregasse o conflicto

a artilharia do Vasco da Gama e da

* Itai-nha de Portugal. Ainda bem que

se evitou esta ultima rat-io. ,

——- Assentua-se aqui o movimento

social—graças ;» licença que á impren-

sa se tem permittido. Os moços de pa-

deiro são obrigados a fazerem o regis-

to dos seus nomes no governo civil.

  
  

   

EDITAL
Manuel Fin/zine d'Alma/ida dúbia, do

conselho de Sua. Jlegcstade, (antigo

Deputado da Nação, Cavallciro da

Legião cl'llonra e. Governador Civil

substituto, em ea'ercícc'o, do clístricto

de Avriro, etc.,

ACO saber que dando-se n'este dis-

F tricto a hypothese do artigo 38

do decreto de 13 do mez corrente (Dia-

rio do Governo n." 237), e usando da

faculdade que me confere o % unico

do mesmo artigo, prorogo até 13 de!

novembro proximo futuro o preso pa-

ra apresentação perante as camaras

municipaes de petições de addiamento

(: dispensa a que se refere o artigo 42

da lei de 12 de setembro de 1887; de—

vendo as camaras muuieipaes organi—

sar e remetter as Commissões de re—

erutamento as duas listas de que tra-

ta o % 3.º do mesmo artigo até ao dia 18.

As Commissões do recrutamento

darão cumprimento ao disposto no &

acquicscencia d'El-rei, uma junta com-

posta pelos medidos da real camara,

os srs. dr.". May Figueira, Barbosa,

Magalhães Coutinho, Feijão, Barros

da Fonseca, assistentes de S. M., e os

medicos que tinham assistido á confe—

rencia em 31 de maio, drs. Sousa Mar-

tins, Bento de Sousa e Gaspar Gomes.

Faltou do quadro dos primeiros o sr.

dr. Lencastre por estar no estrangei-

ro em serviço de Sua Magestade a Rai-

nha. Depois de minucioso e detido exa-

me feito a S. M. e de terem verifica—

do que e seu estado actual se podia

considerar como de cura completa, os

conferentcs despediram-sc de S. M., fe-

licitando-o cordealmente pelas suas

melhoras obtidas tão rapidamente, se-

gundo se verificam. pelo relatorio sum-

mario da viagem, feita pelo seu me-

dico dr. May Figueira. Foi comtudo

recommendada a S. M. a ebservancia'

rigorosa da hygiene que a sua saude,

embora muito lisongeira, aindo re-

clama.

— E' quasi completo o restabele-

cimento do sr. infante D. Augusto.

Sua alteza sahiu hontem pela primei—

 

A. saude restituído. &.

todos sem despezas

nem emprego da me-

dicina.

A ninguem esqueceu ainda o enthusias—
,me com que o presidente Dupui disse em

|pleno Senado: «Para que precisamos nós das

Idrogas sc possuimºs a deliciosa Marin/za de

ptltulc llemlescíére a que nenhuma doença

PGSiSte ? !»

Com eti'cito a Rcvalesciére tem etfectua-

do curas verdadeiramente assombrosas, co—

!mo se prova com milhares de certificados

join que, entre outros, doentes uotaveis co-

.mo () fallceido Pio IX e S. M. o imperador

da Russia, declaram dever a sua aplicação

a cura de enfermidades desesperadas.

O celebre professor Déda, radicalmente

curado de uma dyspepsin e de uma att'ecçào

catarrhal na bexiga, aeerescenta no seu cer-

tificadoz—ab'e eu tivesse que escolher um

remedio eficaz para qualquer doença, quer

fosse de estomago, intestinos, nervos, tig, -

do, peito, cerebro ou sangue, não hesitaria

um instante sequer em preferir a todas as

'drogas a Reveladora—tal (: a. confiança

, que deposite nos seus resultados, que não

nho duvida. em qualificar ogaitnas,»

Mr. He'nry Stanley, o grande explora—

dor africano, rival de Mr. Brazza, nas ex-

 
te-

dos caracteres mais nobres d'este paiz,

Io homem de mais elevados sentimentos

patrioticos que tem apparecido n*e'ste

“ultimo tempo. Com os seus grandes

recursos monetarios e com o seu im-

menso credito fez bem a muita gente

, e fez importantíssimos serviços ao paiz.

A sua morte é um acontecimento—é

,em fim uma grande perda nacional.

jLamcntam-a todos, e lia-de sentil-a o

path, que diflicilmente produzirá. quem

o substitua nos grandes rasgos de hu-

,manidadc e de patriotismo que cons-

tantemente praticava. Diz-se tudo af-

firmando—se que a morte do conde de

S. Salvador de Mattozinhos importa

.uma perda nacional.

— Realisou—se hoje no ministerio

das obras publicas, o concurso para a

construcção, por empreitada geral, das

obras para melhoramento do porto e

barra de Vianna de Castello. A base

de licitação n'este concurso era de réis

400:000$000. Compareceram tres con-

correntes: o sr. Eugenio Fezas, que se

promptificou a executar as obras pelo preço de 3993005000 réis; os srs.

!Pierrc de BacreeAugusto Laverri, que

    

 

ra vez de carruagem. Continua,porém,

declarou o sr. Antonio Xavier de Al—

meida Pinheiro que não propunha

abatimento algum; em vista do que, a

proposta do sr. Eugenio Fczas, resul—

tante da licitação verbal, foi a menor

de todas.

—— A virtuosissima esposa do nosso

presade amigo e prestante correligio-

narie o sr. dr. Augusto Correia da Sil—

va c Hello,deu a luz, com feliz succes-

so, uma menina. Receba 3. cx.“ as nes—

sas felicitações muito atfectuosas.

— Vieram a Lisboa com o fim de

cumprimentar e felicitar El-ltei os srs.

arcebispos de Perga e de Larissa. E'

de crer que os outros prelados não fal—

tem a este dever d'alta delicadeza.

— Chegaram hontcm de manhã

no combovo, vindos do Porto e acom-

panhados dos policias d'aquella cida-

de, n.“ 51 de 1.“ divisão, e 172 da

2.“ divisão, os presos José Amoedo,

criado de servir, que foi preso no Per-

to por ser accusado de ha dias ter fur-

tado ao criado da copa do café Euro-

pa em Lisboa a qmantia de 30 libras,

fugindo em seguiuTIa para aquella ci—

tros meios de investigação moderna-

mente aconselhados pela sciencia mc-

dica para auxiliar o diagnostico da

doença, e bem assim remetter ao go-

verno, pela direcção geral da agricul-

tura, os antes dos exames clínicos e o

resultado dos referidos estudos, inde-

pendentcmcnte do conhecimento que

deve dar-se, nos termos das instruc-

ções vigentes, ás respectivas auctori-

dades, acerca da natureza da doença

dos animaes examinados.

-— Deu-lhe hoje uma noticia que

sobremaneira deve interessar a popu-

lação de Lisboa. Antes da inauguração

do mercado a carne de vacca estava a

35300 e 35400 reis a arroba; hoje

vende-se por 353250 reis e com tendeu-

cia a baixar. O mercado continua a

estar abastecido dos gados necessarios

para fornecer todos os talhos, alguns

dos quaes, que teem por divisa Utili-

dfule publica, pertencem á. empreza do

mercado.

— Sua Magestade El-rei dignou-

se receber ante-hontem, em audiencia

particular, os dois filhos de' rei do Con-

go e o benelncrito missionario padre

dade. Os mesmos policias tambem trou- Barroso, chefe da missão de S. Salva—

  
  

  

NUMERO' TELEPHONICO 168

CONSTRUCÇOES NAVAES COMPLETAS
CONSTRI'CÇAO ll ASSENTAMENTO DE l'llATES METALLICAS I'ARA ESTRADAS E CAMINHOS DE FERRO

CONSTRUÇÃO DE CANNOS, COLUMNAS E VIGAS, POR PREÇOS LIMITADISSDIOS

EUNSTRUEEAD BE EDPBES A PROVA DE MEU

CONSTRUCCÃO DE CALDEIRAS

succedida no mar d'Espozenle, enviou

para ali um importante donativo. E,

sempre aquella alma nobilissima a ex—

pandir—se, em favor da desgraça, por

actos grandes. Que o Céu premeie as

suas tão excepcionaes virtudes.

— Os proprietarios de fabricas de

distillação do Porto conferenciaram

hontem com o sr. ministro da fazen-

da, que prometteu attender ás recla-

mações contra o regulamento do im-

posto sobre a predileção de alcool. Os

commissionados ficaram satisfeitos com

as explicações e promessas do sr. mi-

nistro. A commissfio que veio d'alli

Icompunha—se dos srs. Silva Cunha, An—

tonio Brandão, Fialho e Amaro Gama.

— Consta que, no commissariado

da 1.“ divisão, apparcceu denuncia

d'um crime de incesto e que se proce-

deu rapidamente as necessarias averi-

guações, ebteudolse d'ahi a certeza de

que o facto era verdadeiro. E não se

da aqui a fatalidade do acaso como

nos Maia.—', não apparece o conheci-

mento da ligação traterna depois de

largo tempo de amores. Ao contrario,

o irmão vive com a irmã debaixo de

jmesmo tecto, em casa de seus paes,

 

   

  

 

anta. breno/titres res Name-nro.»-7
) .

de pelos primeiros medicos de Paris.

Deposite das pharmacies—Em
  

 

Oura. todas as Molesuas resultantes dos

. 000 Do

“ªº, “de Gªzª

Dznuxcs. Tosa:

luso—uu. GRISES nenvnsns

. morriíiíºronenr
um::rumaunnm

Eli/sa o endereço

eo Ildo

   

horta“, Herpes, Liebe», Impotfgo,

ROB BgYVEAU-LAFFEGTEUB
IODURETO DE POTASSIO

Oura os accidentes sypmuticos antigos ou rebeldes: Úlcera-, Tumores, “uma,' Emotion, assim como Lymphathmo,

Ill PMI.hu&meI'll", 102. no Richelieu,! "“ sormu-mrtcrma ll "Ill uu'-,.

ca. Lastima profundamente a sua sor—

te contra a qual, pela sua natureza

fraca e tímida, nunca teve força de,

luctar. O sr. commissario da 1.“ divi-

são, que, segundo parece, procedeu a

serias e rapidas everignações, de certo

não abandonará. este caso tão grave

como repugnante.

-— A junta militar de saude ex—

traordinaria, reunida hoje no quartel

general da 1.“ divisão, julgou incapa-“

zes de todo o serviço os srs. general

de divisão João Pinto Carneiro, coro—

nel dc infanteria 12, José Maria Cas-

tello Branco, e o capitão de ínfanteria

4, Antonio Joaquim Santa Clara;e in-

incapaz de serviço activo o sr. capitão

de cavallaria 5 Joaquim Dias Frazão.

—— Calcula-se que em dezembro

cada um dos corpos do exercito, nas

differ-entes armas, receberá mais 200

praças—tal é o nmnero de recrutas

que deve entrar em serviço.

—— Suicidou-sc hontem á meia noi-

te o aspirante de marinha Flabiano de

Freitas, tlíll de dois tiros no peito. Era

um moço bem comportado e muito só-

—rio. Attribue-se o facto a ter ficado re-

_provade nªum exame. Y.

 
 

  

« Remedio soberano paraa cura rapida de

qffecçôcs do peito, calafrrleos,males da gar—

, ((quero, rlzcumaáismºs, clores,etc.; 20 annos de
maior suceesso attestam a etiicacia d'estc excellente derivativo, recommenda-

todas; Pariz, rue de Seine, 31.

 

  

  

Vícios do sangue : merendas, Eczema,

sem e Bheumatlm

Enero/ul“ e mbereulooo.

 

«Lº do citado artigo e enviarão até-23 plorzrlçõâs dobCenge, escrelvelàwda aldeia de

É APROVEITAR ; LIVRARIA ,

, . '. ' li*tasi formada Kag a so re o Uonºo , e ictona )«yan-

__ , ,
d) lefcrldº mez ªs ª u 3 e za, em I, de marco dª 1875:

!

respectivos processos ao tribunal ad-

ministrativo do districto, para este pe-

der deliberar como fôr de justiça até

ao Lª de dezembro proximo futuro.

E usando ainda da faculdade que

me confere o artigo 38 do citado de—

creto, designe o dia 17 de dezembro

  

«De volta d'uma caçada infructifcra,

causou-nie realmente do a figura dos meus

companheiros, e tanto que quasi desatei em

lagrimas; mas resolvido a salval—os, prepa-

rei com a Bevalesciére du Barry Luna refei-

ção para duzentos e vinte homens. Causava

commoçíio ver o modo como os seus rostos

se desanuviavam ao comer essa dôce fari-

 

CASA LEAO D'OURO

121, Rua I'brreíra Borges, 127

GOLA—IBHA

CAPAS E BATIA AS DE PAL“) PRETÓ

, DE

MELLO GUIMARÃES

AVElRO

Codigo Commercial, approvado por

carta. de lei de 28 de junho de

1853 e seu repertorio alphabetico,

encadernado ........ . . ....... . 360
Brochado.. . . ................. 240

Para se proceder ao sorteio em todos nha reparadora.»

A. 955000 ! ' ! l ALBERTO PIMENTEL

os concelhºs do district”. São é menos bºmmm º seu effgim sºbre

Atravoz do passado .............. 500

As auctoridadcs e corporações ,, as crcanças, como o demonstram as cartas

quem compete, darão cumprimento na

parte respectiva ao presente alvará,

teu lo em vista as disposições legaes e

regulamentams. '

Dado no Governo Civil d'Aveiro

eu): 19de outubro de 1888.

Manuel Firmino d'Almeida, Maia.

ARREMATAÇAO

ELO Juizo de Direito da comarca

de Aveiro, e cartorio de—Dias da

Silva,—vão á. praça no dia 4 do pro-

ximo Inez de novembro por 11 horas

da manhã, no Tribunal Judicial da

  

    

    

    

que S:gllt)lll:

«A minha pequena Maria, delgadiulnb

fraca e delicada, não prosperava quasi na,
da com o leite da ama; decidi-me a dar-lhe

&, ltevalesciére du Barry, o que a transfor-

mou rapidameute, tornando—a fresca, rosada

e exabundante de saude.

Paris, 4: de julho de 1880.

G. de ;funtarªz.»

1-—

«Meu caro senhor:—Minha tilha não

conseguia digerir, nem dormir; seti'ria de in—

somnins, de fraqueza e irritação nervosa.

Felisziientc recuperou a saude com o uso da

sua Revalesciere chocolatada que lhe resti-

tuiu o apetite. a boa digestão, a tranquili- '

dad-c dos nervos e do somno, bem como a

 

gemeu/.as, calm/rm, escadas, va-rcuuirzs,

 
  

  

)IxXCI-Il—NA a vapor da:força de' 30 eavallos, construida em 1883 n
rial Portugueza para o hiate dos pilotos da barra de Lisboa, Víscmzdeda Praia Grande de— Macau-

EMPREZA INDUSTRIAL PORTUG L'EZA

rega—sc da fabricação, fundição,

ilhas ou no estrangeiro,

Acesita portanto encommendas par

 

alegria do espírito que de ha muito a aban—

 

 

 

 
  

m'zc nas a to ar e suas calderas detentos ara m na bombas veios rodas Jara traimnís-! 1 P J : y : ]

, actual proprietaria da. etiieina de coustrueçõcs metalicas em Santo Amaro, enc.!r
construcção e collecaçíio, tanto em Lisboa e seus

de quaeSquer obras de ferro ou madeira, para construeções civis, mechanicas ou marítimas.
a o fornecimento de traballi0s em que predomincm estes materiaes, tacs como, telhados, rí-

as oflicinas da Empreza Indus

arredores, como nas províncias, ultramar

   
  
  

 

O "rc rietario dºcsta bem conhe—P P

cima, para o que recebeu um magnifi—

co sortimento de panos pretos.

Continua a responsabilisar—sc pelo

seu bom acabamento.

l

REGIDIEN'Te ur. cuntau Alº io

M virtude das ordens da 2.“ Repor-l'

tiçãe da Direcção da Administra—:

çâo Militar de 23 do corrente, o con—

selho administrativo do referido regi-

mento, faz publico de que no dia 6 do,

proximo mez de novembro. se lia-de

 

  

cida casa incumbe-se de as mandar

fazer por aque-lle preço e d'ahi para Os Maias, episodiOs da vida roman-

GI'IOMAR 'ÍUIlllES—AO
* Almanach das Senhoras, para 1880. . 2—10

EÇA DE (,ufumez

tica. 2 grossos volumes. . . . 25000

] LIVROS, MUSICAS E Jonusus

As pessoas que desejarem estar em dia
com o movnucnto scientitiuo, litterarie e re-

ltgoso, nacional o estrangeiro, devem assi—
guar a excellente revista sob o titulo

O MENSAGEIRO LITTERARIO

Esta publicação, além de duas secções——
setenttnea e litteraria, collaboradas por pree—
lmmcntes escripteres, encerra uma outra bi—

são, burros maridos a vapor completos,

    

    

     

   

  

estufas de ferro e vidro, construcção de cqfrcs á prova de
Para (: fundição de columnas e vigas tem estabelecido preços dos mais resumidos,

des de ccnuws de tmlas us (Unte-118068.

Para facilicitar a entrega das pequenas encemmendas de fundição tem a Empresa 'um deposito na rua de Vasco da Gama,]Qc 21, ao Aterro, onde se encontram amostras e podrões de grandes ornatos, e em geral e necessario para as construeções civis,oocudese tomam quacsqucr encommondas de fundição. '
, Toda a correspondencia devo ser dirigida a'. Empreza Industrial Portugueza—Santo Amaro, LISBOA.

   

    
  

  

   

  

  

   

   

donara

Porto, 11 dejunho de 1886.

H. de Algumas.»

Quatro vozes mais nutriente do que e

came, rendo além dºis.—m, ». particularidada

de não excitar, a lhavalesciére custa ciu—

coenta vezes menos que outros quaesquer

alimentos ou remedios.

A Revalesciére prolonga a vida por

mais 230 eu 30 aunos e constitute sobretudo

fogo,ctc. ' blioymplzica, na qual se encontram meucio-

tendo sempre em depositos grandes qttantítla—
Prfªººdºr á m'l'e'llªtªçªº em hªsm ptl- nados todos os livros e musicas que mensal-bhea para a venda do eatrume pl'OLlll- mente vão apparccendo em Portuval, Bra-
zido pelos cavallos do regimento, seu- zil, Hcspauha, França, Italia, Iiiglaterm,
do o contrato por um “anno. ªnºmªliª; gtª-, bem 'como as novas edi-

As condições acham-se patentes no [ çººª' cºm“? "ªº dª “ªlgumª”:
' - - Pel'tuº'al anno 2-5'000r ' - w“ .conselho administrativo. 15.200 reªis 3 ' ') 0157 ªulª mºm-ª,. ,

Brazil anne (moeda f “.º .Quartel em Aveiro 20 de outubro sãoJO; seis inczes, 33600 ric-is: M i)de 1888.
'

_ Assigna-se na livraria de J. J. de Mes—
quita Pimentel, rua. do D. Pedro, 51 e 53 . ,

comarca, os objectos seguintes penho-

rados na execução que a Fazenda Na—

cional move a Jesé Filippo Gonçalves :

Uma corrente e medalha d'euro,

no valor de 245000 reis;

Um relojio d'euro, d'ancora, no va-

ler de 270000 reis ;

Uma bolsa de prata, no valor de

25330 reis ;

  
   

   

  

   

  

  

   

    

  

  

   

              

   

    

   

O secretario,Q S_ ª .- . MANUEL FERREIRA DA SILVA
  

[' l ' ' ] " ' - ' '- * Rua Vem de S' Domingo.; 97 Fortunato Antonio Mendes d'Almeida. "“Pºrtº |

7 _ um a uuento : e primeira ortem para as . , a. unica que cura. sem ..; ; . , - Tenente. , , ,
L'mª moeda de. prªtª hcspanhola creauças de peito, sendo em tudo preferivel , jun "

' nªdª PORTO
AS IRBIAS DA C ”ABADADE

de cento. e vmtc reis, no valor de cem ªº leite. Encontra—se nas principaes Pharmacías do Uuitersº' em Paris, em casa d
reis; 40 annos de successo.

, __ ._ .
e J. FE *Pharmaceutico. Rua Richelieu, 102, Successor de M. Bnou, da“ EM grande depºsito (Peste generos

Um porte-viagem de com-0 da Rus- lCm caixas de folha de lata, de um quar-  
POR

0

, _. - . _ . . .,. ,. _
já preparado ou por preparar esia no valor de 800 Tels ; tº dº hlº' ”º? m'“ Alº mªlº .kllºi WO ".“,

tambem e manda applicar nas obras
H- 0.

'Uma pistola, (IP dois ("mms “o de um lulu, 19400 reis; de dois kths e meio,

7
' ( J . ,

35200 réis; de seis kilos, E),-3400 reis.

DU HARRY & C.ª_LIMITEI)

Depositos—Em Aveiro, F. E. da Luz e

Costa, pharmaeia.

No Porto. Cassels & C:“, 127, rua do

Mousinhe da. Silveira.

Wu
PASTILHAS o: DETRAN

, Racommeuladas ovntn as Doenças '

'- da Garganta. thincções da Voz.

. !nnmmações du Bocce, Elieltoa

-'. perniciososdouercurio. Irritação *

.; cat—sodapelotumompartucntarmanw ,

:; aos Sir—.PREGADORF S. PROPES— "

' SORES. e CANTORES para lhe- *

_ tacihtar a emissão da voz.

Pnsço : 600 Rms.

“7 Exigir em :) 17.1!qu : Emu

.: , uh DETHAN. PJ." em PARIS.

::u 3»

valor de 153000 reis.

Pelo presente ficam citados quaes-

quer credores para assistirem a arre-

matação querendo.

Aveiro, 25 de Outubro de 1888.

O Escrivão

Antonio Dias da Silva. "

Verifiquei—A. Cortesão.

nas províncias, por ter os melhores

applicaderes d'este genero. Trata-se
com (,.-otutmfêãªfªo Sello da União das Bananas no Porto, ou em Aveiro com o sr. Jo-erulz.Pharmamor.—upasimmmmu;ummu—. sé Monteiro Telles dos Santos.

"**—._—“'

PREEUS
A PRESTAÇÓES

500 RÉIS SEMANAES
A DINHEIRO Cºil GRANDE DESCONTO

. Contra : Falta de upper—ibª, Prisão de ventr
Vertigem. Congeswes, ota—Dum ordinaria :1, 2.1 .tp-10.1.

Exigir a! CAIXIN

 

Acaba de publicar—se este folheto,
que se vende na Administração deste
jornal.

 

Ihe, os oorrimentos antigos ou recentes.
j

CONTRA A DEBILIDADE

Azwtorz'sado pela Lispector/ía Geral

da Corte de Rio de Janeiro

. FARINHAPEITORALFERUGINOSA

DA PHARMAC-IA FRANCOd: P.“, unica
legalmente auctorisada eprivilcgiada. É um

Canico reconstituinte'e um precioso elemento

reparador, muito agradavel e de facil di-

gestão. Aproveita omodo mais extraordina—

rio nos padecimentos do peito, falta de ape-
tite, em convalcscentes de qnacsquer decu-

ças, na alimentação das mulheres gravida,

e amas de leite, pessoas idosas, creauçasª

anemicos,e em geral nos debilitades de qual-

quer que seja a causa da debilidade.Acha-

 

 Preço. . . . . . . . 100 reis

BAPTISTA DINIZ *      

  

  & tusuuu uma surra

Acaba de fazer uma grande baixa de preços

nas suas tão populares e acreditadas

 

  
  

     

  

    

Preço........... 120réis "

Pedidos ao anetor em PORTALEGRE

ACABA DE'SAHIR A LUZ l

    

 

   

 

   

 

MAcumAs PARA Cosss

DEVIDO AO GRANDE

  

— <_<; .,.—,t. ::t13*"—.2.-2 “"";-' ="

 

 

DAVID DE CASTROChamamos a attcnção. para a nossa machina de
   

  
   

  

   

   

   

   

 

. . .
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se a venda em todas as pharmacies do Por-
j

Auctorísada pela Ezspec'teriaGeml ' “,“ ªjªm"- " *ª AUGMEX'IO DE FABRICAÇÃO QUE TEM TIDO LAN “Ednª asnlhnªNTE “gªl “ “lº ºª'trªªgºfrº'. DºPºªltº gerªl “ª ' & EARTEIBA DE SATA" '

da 00716 do Riº de Jª'ncª'íªº PILULAS - , . ., _ GA Plian/nacmrFranco & Filhos,cm Belem. Pa- |

.
: no Douro» Além das :) rubricas que ja possuia, estabeleceu ul- A lh t 'l t h _ cote 200 reis, e pelo COI'I'BIO 220 reis. Os Noz-o manual de them'qía . Í

* _ , ,, _ . _ ' , . H A timamcnte uma grande fabrica em Kilbowio e
me Ol' que em ªppªl'eCIC º ª º ºJe- pacotes devem conter o retrato de anotar, e ' ' ' ' ' ' = ' ,

leaªãàâgªâcâªªàãgâãÇáâãidfªâ ” E DE pAms " Tº que todas reunidas fabricam para cima de Não tem rival.
.

o ' '“
' não hesitam empurgar—se quandoprecisao

Não receiam fastio nem fadiga, porque ao

contrario dos outros pnrgatwos, este só ,

obra bem quando é tomada com bons

alimentos e bebidas fortificsutaz, como

Vinho, Café, Chat Quem se purga con.

estas pílulas pode escºlher para toma]-

as, : hora e reiexçao que mª_ls che

convicr conforme suas occupaçoes. A

fadi a do purgativo sendo aungllada

pc o effeíto da bra alimentaçao,n -

se decide facilmente ;: recome—

Mr tantas vezes quanto

' for necessario. .

Elizeth.”

c ]nesiz'dr'yiiação, íllrzsfrado com 65
o nome em pequenos circulos amarollos,

'estampas arplzcrttívas
'

marca que está. depositada em conformidade

da lei de A de julho de 1883.

Deposito em Aveiro—Pharmacia e Dro-

garia Medicinalde Ribeiro Junior.

A FATEIXA
GARANTIA SOLIDA E POSITIVA _ _ _ ' .,

Pnbhcaçao mensal sobre cºisas. por
COMPANHIA FABRIL SINGER -t11guczas. Um volume de 180 paginas col-

“Y&R—ua, de JoséEstevão-79llªbºmdº por cscriptores distinctos,200 reis.

De
& Filha, rua

AVEIRO

(I) Publica, ensaiado o apprevado nos hos-

pitaes. Acha—sea venda em todas as phar-

macies de Portugal e de estrangeiro. De-

posito geral na. Pharmacia-Franco & Filhos,

em Belem. Os frascos devem conter oretra-

to e firma do sector, e o nome em peque—

nos circulos amarellos,'marea que esta de-

dositada em conformidade da lei de 4 de

nho de rsss.

Deposito em Aveiro—Pharmachia eDor .

garia I_vIedícinal do Ribeiro Junior.

E” a rainha das machinas.

As machines SINGER são as que tem ob-

tido os primeiros Ine-mios- em teclas as &pro-

sicõcs.

  

TRINTA .Rll. MAClllA'AS SEliANAES

Façam o novo catalogo que se ha publicado

CUIDADO cou AS narrações

   

  
Tõoliune. . . 800 reis

»

 

  

 

 

 

 

A' venda na livraria Chardron de Lu-
gan & Genelioux—PORTO.

j
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TYPOGRAPHIA AVEIRENSE

Igargo da Vera— Cruz

AVEIRO

  

75-Rua— deJosé Estevão-79

     

 posito na livraria de Barros
AVEIRO

de Almada, 104. a 114, Porto

asia-tªº-

i
.
;
“
v

i

...ª . _.


